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Ana Bastos em entrevista
Queremos Coimbra com menos  

carros e mais peões e ciclistas
A visão de Ana Bastos, vereadora da Câ-
mara Municipal de Coimbra, revela uma 
abordagem ambiciosa e integrada para 
transformar a cidade. Em Entrevista à 
Rádio Regional do Centro e ao Campeão 
das Províncias destacou a importância de 
remover os viadutos da Casa do Sal para 
melhorar o ambiente urbano, realçando 

a complementaridade deste plano com 
a frente ribeirinha, que promete oferecer 
um sistema de transporte público efi-
ciente, ciclovia segura e espaços urbanos 
atractivos. Estas mudanças, segundo Ana 
Bastos, representam um passo crucial 
para criar um novo paradigma de acesso 
a Coimbra.  PÁGINA 7

Plataforma Logística de Iniciativa Empresarial
Lote 58 - Casal de Cinza
6300-071 Guarda
Telefone: 271 084 134
edibeiras@gmail.com

Rua da Capela, n.º 182 - Bonsucesso - Aradas - Aveiro
Tlf. 234 423 457    |  www.restauranteabiliomarques.pt

O ABÍLIO ENTREGA EM SUA CASA

Encomendas: 234 423 457
Áreas de entrega:
Concelho de Aveiro e Ílhavo
Encomendas mínimas de 15€
Taxa de Entrega: 3,50€

A casa do 
Leitão à Bairrada 

em Aveiro
daadadda 

BoaPáscoa
Pásc
Pá

Rua António Sérgio, Arm. n.º 1 
Zona Ind. Pedrulha

3025-041 Coimbra - Tlf. 239 492 015 
 sociescapes@net.sapo.pt

ESCAPES  • ENGATES DE REBOQUE 
E CATALIZADORES

Feliz Páscoa a todos os nossos 
Clientes, Amigos e Fornecedores

O Executivo deseja uma Páscoa Feliz 
a toda a população

O Executivo deseja uma Páscoa Feliz 
a toda a população

UNIÃO DE FREGUESIAS DE ANTUZEDE E VIL DE MATOS

EM COIMBRA ATÉ OS QUARTOS 
DO SEMINÁRIO ESTÃO  

ESGOTADOS NESTA PÁSCOA
O Seminário Maior de Coimbra tem 60 ca-
mas dedicadas ao turismo espiritual e nesta 
Páscoa estão todas ocupadas, o que denota 

a importância desta oferta diferenciada. 
Este é um segmento do turismo religioso 
onde sobressai Fátima, cujo Santuário terá 

ultrapassado no ano passado 6 milhões de 
visitantes. O “Campeão” dedica à quadra 
pascal as PÁGINAS 9, 10 E 11

André Villas Boas 
vê tarefa difícil 

para a Académica
Com a Académica de Coimbra/OAF 
ainda no “coração”, André Villas Boas 
diz que a Briosa faz falta ao futebol por-
tuguês, mas antevê uma “tarefa muito 
complicada” para voltar a recuperar um 
lugar cimeiro. PÁGINA 20
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CÁTIA BARBOSA*

A
nimais exóticos são to-
das as espécies não sil-
vestres que possam ser 

tidas como animais de estimação. 
Aves, mamíferos, como roedores 
ou coelhos, e répteis são alguns 
dos exemplos mais presentes nas 
casas dos portugueses. Contudo, 
nem todos encontram nessas ha-
bitações uma verdadeira casa. Tal 
como os cães e gatos também estes 
bichos são vítimas do abandono. 
Um desamparo mais camuflado 
ao qual a Associação Portuguesa 
de Resgate de Animais Exóticos 
(APRAE) pretende dar resposta.

Fundada por Marta Mendes e 
Sónia Rodrigues, a organização 
acolhe todo o animal exótico que 
seja uma vítima. O trajecto deste 
projecto começou em 2019, em 
Coimbra. Contudo, apenas em 
2023 é oficialmente e legalmente 
constituída a APRAE. A iniciativa 
é a única, nestes moldes, a actuar 
em três pólos: Porto, Coimbra e 
Lisboa. A recolha de animais é, no 
entanto, realizada um pouco por 
todo o país, de forma a abranger o 
maior número de exóticos possível.

“Não havia associações de ani-
mais exóticos legalmente cons-
tituídas, em Portugal, até ao ano 
passado”, revela Sónia Rodrigues, 
uma das fundadoras da organiza-
ção, em declarações ao Campeão 
das Províncias. Uma necessidade 
que veio reafirmar o trabalho da 
APRAE, sobretudo, no que diz 
respeito ao desconhecimento por 
parte da sociedade em relação ao 
abandono destas espécies. Entre 
coelhos, porquinhos-da-índia e 
chinchilas, “por ano, resgatamos 
cerca de 100/150 animais”, indica 
a responsável.

Coelhos são as  
maiores vítimas

Uma grande parte dos animais que 
a APRAE tem vindo a retirar das 
ruas e/ou do mato foram abando-
nados. “As pessoas pensam que os 
estão a devolver à natureza quan-
do, na verdade, são animais que 
não são da nossa fauna nem sel-
vagens”, explica Sónia Rodrigues. 
Nesse sentido, a probabilidade 
de sobreviverem por si mesmos 
torna-se escassa. Todavia, o aban-
dono não é sofrimento único na 
vida destes bichos. Muitos deles 
são vítimas de criação ilegal.

“O OLX, por exemplo, tem 
milhares de anúncios de venda de 
animais e nenhuma dessas pessoas 
está legalizada para o fazer. Não 
há nenhum tipo de inspecção às 
condições em que são mantidos”, 

alerta a responsável. O projecto 
possibilita, assim, dar um novo 
futuro aos exóticos que têm ou 
tiveram poucas oportunidades de 
viver verdadeiramente. Desde o 
Algarve ao Alentejo e até Bragan-
ça, a iniciativa já ajudou centenas 
de bichos. Para isso, conta com o 
apoio de várias associações. “Mui-
tas vezes, os animais são apanha-
dos por organizações de cães e 
gatos. Eles contactam-nos e nós 
resgatamos. O mesmo acontece 
com Câmaras, Juntas de Fregue-
sia ou veterinários”, conta Sónia 
Rodrigues.

Depois do cão e do gato, o coe-
lho é o animal de estimação mais 
comum em Portugal. Em contra-
partida, é também a espécie exó-
tica mais abandonada. De acordo 
com a fundadora da APRAE, “as 
pessoas não compreendem que, 
tal como os cães e gatos, estes ani-
mais também precisam de idas a 
veterinários”, lamentando que “são 
encarados como um apêndice da 
casa e não um ser vivo. São com-
prados, mantidos numa gaiola e 
tidos como animais de segunda 
categoria”.

Falta legislação

O pouco controlo que existe para 
com os exóticos poderá estar por 
detrás do constante abandono e 
criação ilegal dos mesmos. Sónia 
Rodrigues não tem dúvidas de 
que a legislação tem deixado de 
fora estas espécies. “Só cães e gatos 
são considerados animais de com-
panhia, os outros não. Qualquer 
legislação que haja de maus-tratos 
não se aplica a nenhuma destas 
espécies”, atenta. A acrescentar a 
esta realidade, não existem, na lei, 
normas de bem-estar para manter 
estes animais.

“As condições para manter cada 
uma das espécies não são iguais e, 
para haver uma criação legal das 
mesmas, tem de haver mínimos 
de espaço, alimentação, entre ou-
tras coisas”, refere a responsável. 
Observando que, para ter estes 
bichos em laboratório “também 
existem mínimos”, Sónia adianta 
que a APRAE está, neste momen-
to, a trabalhar com vista a que os 
animais de laboratório, que não 
são usados em experiências, pos-
sam vir a ser adoptados, tal como 
já acontece em alguns países eu-
ropeus.

Como forma de mudar menta-
lidades, “a legislação deveria con-
siderar os exóticos como animais 
de companhia”, sublinha a voz da 
APRAE. Segundo a fundadora, 
deveriam ainda ser proibidas as 
vendas de animais na internet. 

Curiosamente, os 
coelhos são a espécie mais 
abandonada, refere Marta 
Mendes, uma das fundadoras 
da APRAE

Sónia Rodrigues, também 
fundadora APRAE, diz que o 
projecto usufrui da ajuda de 
cinco veterinários nos três 
pólos (Porto, Coimbra e Lisboa)

Uma ajuda pode fazer 
toda a diferença em salvar os 
animais, incluindo ser família 
de acolhimento

SÃO RESGATADOS ENTRE 100 E 150 BICHOS POR ANO

ASSOCIAÇÃO QUE SURGIU EM COIMBRA
SALVA ANIMAIS EXÓTICOS ABANDONADOS

“Se partíssemos só do facto de 
não serem permitidos anúncios, 
as pessoas iriam deixar de ter um 
negócio rentável. Creio que seria 
um bom primeiro passo para di-
minuir a criação ilegal”, admite. 
Assim, e por consequência, “po-
deríamos controlar os animais que 
existem”.A par disto, - e apesar de 
serem já poucas as lojas que ven-
dem animais -, Sónia considera 
que, as que o fazem, deveriam en-
tregá-los aos futuros tutores com 
um guia de cuidados. Os donos 
que não tiveram essa possibilidade 
podem adquirir informações na 
página da APRAE. Afinal, cada es-
pécie exige cuidados muito especí-
ficos. “A maior parte dos animais 
exóticos morre no seu primeiro 
ano na casa nova, porque não são 
respeitados os mínimos de bem-
-estar”, salienta ainda, explicitando 
que estes bichos precisam de um 

veterinário especializado em ani-
mais exóticos.

Resgate e falta de apoios

Apesar de actuar no Porto, Coim-
bra e Lisboa, a APRAE não dispõe 
de um espaço físico, afinal não tem 
nenhum apoio estatal que facilite 
esse processo. No entanto, conta 
com um sistema de boleias volun-
tárias que permite resgatar animais 
ao longo do país e, posteriormente, 
direccioná-los para Famílias de 
Acolhimento Temporário (FAT).

Sendo que “legalmente, não 
podemos entrar em casa de al-
guém que esteja a maltratar um 
animal exótico, porque não é 
crime”, a organização funciona 
à base de contactos. Neste caso, 
sempre que exista um animal em 
necessidade, a APRAE é contac-
tada e desloca-se ao local para o 

recolher. De seguida, cada caso é 
avaliado individualmente, já que 
nenhum destes bichos sai da FAT 
para adopção sem antes ser visto 
por um veterinário.

A partir do momento em que a 
adopção é viável, é feita uma tria-
gem. “As pessoas candidatam-se, 
têm de nos mostrar, por fotogra-
fias, que têm as condições neces-
sárias, têm de nos dizer onde vão 
ao veterinário, onde o animal fica 
nas férias e explicitar se o resto da 
família concorda com a adopção”, 
afirma Sónia Rodrigues. Com 
isto, a associação visa garantir que 
o sofrimento não volta a ser par-
te da vida do animal. Por outro 
lado, “animais que estejam muito 
doentes, em fim de vida, ou em 
necessidade de cuidados muito 
especializados ficam connosco em 
regime de santuário até morrerem”, 
frisa ainda.

O facto da APRAE não dispor 
de nenhum apoio financeiro torna 
todo este trabalho mais complexo. 
Para agilizar o processo, o projecto 
usufrui da ajuda de cinco veteriná-
rios nos três pólos (Porto, Coimbra 
e Lisboa), que se mostram disponí-
veis a qualquer hora do dia. Conta 
ainda com várias parcerias com 
lojas e aceita todo o tipo de donati-
vos: dinheiro, gaiolas, alimentação, 
brinquedos, entre outros. A par 
disto, está sempre disponível para 
receber novas FAT.

“Pessoas que, por exemplo, não 
tenham estabilidade para adoptar, 
mas que estejam dispostas a auxi-
liar um animal recebendo-o em 
casa até que seja adoptado”, elucida 
Sónia Rodrigues. Quem optar por 
ser FAT não precisa de se preocu-
par com nada a não ser dar amor 
ao seu exótico, afinal, a APRAE 
trata de tudo: desde fornecer as 
gaiolas e comida a pagar todas as 
contas adjacentes. “Só têm [FAT] 
de ter disponibilidade para levar os 
animais aos nossos veterinários e, 
obviamente, estar em contacto con-
nosco para garantirmos que está 
tudo bem”, conclui a fundadora. A 
este propósito, e tendo em conta a 
proximidade aos veterinários, só 
são aceites famílias de acolhimento 
no Porto, Coimbra e Lisboa.

A APRAE está sempre disponí-
vel para informar e/ou tirar dúvidas 
a quem tenha ou queira vir a ter um 
animal exótico, bem como a quem, 
simplesmente, pretenda ajudar. A 
associação pode ser contactada 
através das redes sociais, no site 
https://projeto-de-resgate-de-ani-
mais-exoticos.webnode.pt/, ou do 
email aprae2023@gmail.com.

(*) Jornalista do 
“Campeão” no Porto



S
abia-se, sabíamo-lo todos, 
que o Professor Norberto 
Canha não iria durar muito. 

Não tanto pelos seus 94 anos, bem 
mais pela e tranquila fragilidade de 
que vinha dando mostras com o 
passar do tempo, apesar da forma 
quase estoica como resistia à debi-
lidade crescente, forçando-se a sair 
de casa, se não todos os dias, pelo 
menos algumas vezes por semana. 
Quase sempre aproveitando rea-
lizações diversas que aconteciam 
aqui e ali e ele esforçava-se por 
aparecer, ultimamente sempre 
acompanhado pela esposa que o 
estimulava a que não desistisse de 
se movimentar, empurrando-o e 
acompanhando com um carinho 
- desculpem-nos a inconfidên-
cia quase íntima - que o marido 
tanto apreciava. Tendo sido um 
vulto da Ciência no seu tempo de 
médico e Professor de Medicina 
em Coimbra, Norberto Canha 
nunca deixou de ser um homem 
do povo a que sempre fez ques-
tão de pertencer, orgulhoso das 
suas origens transmontanas cuja 
cultura rural nunca abandonou e 
sempre conciliou com a imensidão 
de saber científico que fez dele o 
maior em Ortopedia no país, que 
soube como poucos conciliar com 
outros saberes que preenchiam a 
sua invulgar capacidade pensante, 
a sua vasta cultura, o seu gosto 
por várias áreas distintas entre si 
sobre as quais falava com profundo 
conhecimento. Obviamente a sua 
área profissional estava à frente 
de tudo, com a sua arte e especial 
aptidão para dar à Ortopedia um 
enorme avanço científico, inovan-
do cirurgicamente e introduzindo 
métodos de tratamento que se roti-
naram depois de si; também, como 
se disse atrás, a saudade que não 
escondia do seu chão de origem, 

lá pelo norte transmontano, a que 
ía muitas vezes e chegou a desen-
volver alguma produção animal 
(bovinos), mais por amor à sua al-
deia que por interesse económico. 
Circunstância que o aproximou 
dos assuntos relativos à agricultura, 
ramo que durante muitos anos tra-
tava como se agricultor fosse; tam-
bém na política Norberto Canha 
nunca se deixou fazer estranho. 
Terá sido dos primeiros militantes 
do PSD de Coimbra e do país e, 
não escondendo nem calando di-
vergências aquém e além, nunca 
teve outros amores nessa área. Não 
era muito interventivo no sentido 

de andar de bandeira às costas, 
mas contactava ministros deste e 
daquele Governo, escrevia cartas, 
telefonava, aparecia nos respecti-
vos Gabinetes. Sempre com uma 
energia que parecia não ter limites 
e sempre no seu estilo de homem 
com perfil muito próprio. 

  Dava-se com toda a gente. 
Nunca exibiu snobismos elitizan-
tes e tanto aparecia em reuniões 
científicas como sociais. Intervinha 
quase sempre. Trazia para a discus-
são dos temas sempre a sua visão 
pessoal das coisas, enriquecendo 
a discussão. Cabelo solto, fiel ao 
seu bigode, gostava de escrever 

nos Jornais. As ideias inovadores 
invadiam -lhe o cérebro a uma ve-
locidade estonteante, muitas delas 
aproveitadas pela sociedade, outras 
nem tanto para mal desse mesma 
sociedade. A partir de certa altura 
passou a participar com frequência 
crescente em iniciativas da Casa 
dos Pobres, mormente no almoço 
mensal “Os Românticos”. Discreto, 
ainda participou num dos últimos, 
onde chegava a passada lenta mas 
com o coração cheio de afecto pela 
instituição.

Foi a enterrar no cemitério da 
Conchada na passada terça-feira. 
Coimbra e o país perderam um 
dos seus maiores e melhores. Mas 
não tem de que se queixar nem tem 
que o chorar. O Professor Norberto 
Canha, Professor catedrático jubi-
lado da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, foi-se despedindo lenta-
mente ao longo dos últimos anos, 
deixando como herança o mais 
vasto património que um Homem 
Bom e Sábio pode deixar: o seu 
Saber, a sua Coragem, a Bondade 
que lhe enchia o peito, a Dignida-
de a que só acedem os eleitos pela 
natureza. Tê-lo consigo durante 70 
e tal anos foi um privilégio para 
Coimbra. Que o saiba merecer 
pelos tempos fora.

Recordando o médico  
e cientista

Norberto Canha, cirurgião ortope-
dista que presidiu aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra (HUC) 
de 1984 a 1988 e dirigiu a mudança 
para as novas instalações, faleceu 
no domingo, aos 94 anos.

Professor jubilado da Faculda-
de de Medicina da Universidade 
de Coimbra, onde terminou o 
curso em 1957, Norberto Jaime 
Rêgo Canha era natural de Vales 

da Vilariça, Alfândega da Fé (Bra-
gança), onde nasceu a 18 de Agosto 
de 1929.

O Professor Norberto Canha 
recebeu a Medalha de Serviços 
Distintos - Grau Ouro, atribuída 
pelo Ministério da Saúde, a 7 de 
Abril de 2017. No Dia da Cidade, 
em 2023, Norberto Canha foi dis-
tinguido com a Medalha de Ouro 
de Coimbra.

A par com a carreira hospitalar, 
o cirurgião ortopedista investigou, 
escreveu e colaborou em inúme-
ros artigos científicos de enorme 
relevância, que contribuem para 
o conhecimento e prática clínica 
e, consequentemente, para a me-
lhoria dos cuidados de saúde nas 
áreas em estudo.

Norberto Canha foi presidente 
da Sociedade Portuguesa de Orto-
pedia em 1985-1986 e director do 
Serviço de Ortopedia dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra 
desde 1973 e por mais de duas 
décadas.

O médico ortopedista desde 
sempre se interessou pela filariose 
linfática, doença que afecta muitos 
cidadãos em África, nomeada-
mente, na Guiné-Bissau. Dando 
sequência a um trabalho realizado 
nos anos 60, quando prestou ser-
viço militar na Guiné (cirurgião 
militar mobilizado entre 1961 e 
1963), o Professor Norberto Canha 
reuniu uma equipa de profissionais 
de saúde bem como os recursos 
económicos necessários e partiu 
para a Guiné-Bissau em Janeiro 
de 2018 com a missão de chefiar 
essa equipa cirúrgica que deveria 
efectuar 20 cirurgias. A missão 
Catimbó decorreu com enorme 
sucesso, já que foram realizadas 47 
cirurgias. Animado pelos resulta-
dos, realizou com a sua equipa uma 
segunda ida ao país africano.
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COIMBRA TESTEMUNHOU A NORBERTO CANHA 
E AO PAÍS O TANTO QUE DELE GOSTAVA

 Fez muito bem a Câmara de Coimbra ao atribuir o ano passado, no 
dia da cidade, a medalha de ouro da cidade a Norberto Canha. Como 

bem fez também o Ministério da Saúde ao distingui-lo, também 
com medalha de ouro de Serviços Distintos, em 1917. Disseram-lhe 
olhos nos olhos, as duas instituições em representação do concelho 
e do país, o quanto o estimavam, admiravam e lhe agradeciam a sua 

dedicação à Ciência e aos milhares de doentes que lhe passaram 
pelas mãos. Com o funeral de terça-feira passada, a que acorreu 
apesar do mau tempo uma multidão imensa, a cidade e o país 

renovaram esse sentimento de estima e gratidão.

A 
construção do edifício 
UC Biomed, que repre-
senta um investimento na 

ordem dos 30 milhões de euros, 
deverá ficar concluído este ano, 
revelou a Universidade de Coim-
bra (UC).

“As diferentes fases da emprei-
tada de construção do edifício 
UC Biomed, localizado no Pólo 
III (Ciências da Saúde) da Univer-
sidade de Coimbra, tiveram início 
em 2021 e ficarão concluídas neste 
ano civil”, referiu fonte do estabele-
cimento de ensino superior.

O edifício UC Biomed, que está 

a ser construído de raiz no Pólo 
III da Universidade de Coimbra 
(UC), onde estão as Faculdades de 
Farmácia e de Medicina, tem uma 
área bruta total de cerca de 12 mil 
metros quadrados.

Ali serão instalados laborató-
rios e plataformas tecnológicas de 
apoio à investigação da Universi-
dade de Coimbra, destacando-se, 
entre estes projectos, o MIA Portu-
gal, o primeiro centro de referência 
no estudo do envelhecimento no 
sul da Europa.

O Conselho de Ministros apro-
vou a realização de despesa refe-

EDIFÍCIO BIOMED DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA  
DEVERÁ FICAR CONCLUÍDO ESTE ANO

rente a diversos procedimentos, 
entre os quais a celebração do con-
trato de empreitada de obras públi-
cas de construção do edifício MIA 
Portugal - Centro de Excelência em 
Investigação do Envelhecimento, 
pela Universidade de Coimbra.

“Esta aprovação vem prolongar 
a autorização previamente confe-
rida à Universidade de Coimbra 
para realizar despesa no âmbito 
deste projecto plurianual”, indicou.

O UC Biomed pretende “dar um 
impulso significativo à investiga-
ção científica na área das Ciências 
da Saúde”.

O edifício vai acolher o Centro de Excelência  
em Investigação do Envelhecimento



         A SUBIR

Figura da Semana

GONÇALO CASTELO-BRANCO – É de Coimbra, onde se formou em 
Bioquímica na Faculdade de Ciência e Tecnologia, e depois de ter vivido 
no Reino Unido (em Cambridge) é investigador e Professor Catedráti-
co em Biologia de células no Instituto Karolinska em Estocolmo, Suécia, 
desde 1999, onde coordena um grupo de 15 a 20 pessoas que investiga 
os mecanismos celulares que resultam em esclerose múltipla. O grupo 
onde se integra o investigador conimbricense conseguiu revelar como se 
desenvolvem, a nível celular, as lesões da esclerose múltipla, uma doen-
ça que afecta mais de 1,8 milhões de pessoas em todo o mundo e que 
é caratectizada por lesões no cérebro e na medula espinal, conhecidas 
como placas. O cientista de Coimbra do Instituto Karolinska explica que 
um dos aspectos que mais surpreendeu a equipa foi verificar que, pelo 
menos, no modelo da doença em ratinhos, várias células da glia, que são 
consideradas como células de suporte das células nervosas, exibem sinais 
de patologia já numa fase muito inicial da doença. Recorde-se que, em 
2023, Gonçalo Castelo-Branco ganhou uma bolsa avançada de 3,18 mi-
lhões de euros do Conselho Europeu para investigar a esclerose múltipla, 
através de tecnologias de ponta. Parte da investigação agora publicada 
foi financiada por uma bolsa da Consolidação do Conselho Europeu de 
Investigação de 1,8 milhões, recebida antes.

ANTÓNIO COSTA – O segundo mandato como Primeiro-Ministro não 
lhe estava a correr nada bem. Sem qualquer sentido reformista, sem in-
vestimento público de qualquer natureza, o seu Governo ia-se limitando 
a anunciar e prometer ferrovia aqui, aeroporto ali, deixando-se enredar 
numa teia de indecisões sucessivas que estavam a destruir a classe mé-
dia e enfraquecer a passada de desenvolvimento do país, eternamente 
um dos últimos da Europa a que sempre pertenceu. A uns comprava o 
silêncio com subsídios, a outros - professores, SNS, forças de segurança, 
justiça - ia empaleando e adiando, incapaz de dar um murro na mesa e 
decidir-se de uma vez por todas, fosse para a frente fosse para trás. Di-
minuiu, ou deixou diminuir, gravemente os quadros dos serviços do Es-
tado, a ponto de dentro de meia dúzia de anos não termos professores. 
Antes fecharam as escolas por falta de alunos, agora irão fechar algumas 
por falta de professores. Foi por isso que menos de dois meses antes da 
sua demissão e consequente dissolução da Assembleia da República o 
“Campeão” teceu judiciosas considerações sobre António Costa - como 
homem educado, elegante no trato, amante da liberdade, culto - dizendo 
todavia que não era o Primeiro-Ministro de que o país precisava naquela 
altura. Pelos vistos parte dos eleitores foram da mesma opinião nas elei-
ções recentes e Costa vira-se agora para Bruxelas, o local para onde toda 
a classe política levanta o olhar, seja em busca de dinheiro seja abrindo 
portas para cargos futuros. António Costa esteve lá na semana passada 
em jeito de despedida e no mais que entendeu, mas voltou a ser elegante 
na forma como foi explicando as voltas que a política tinha dado em 
Portugal. Várias vezes falou sobre isso e não se lhe ouviram desculpas de 
mau pagador, considerações inamistosas para com as forças políticas que 
destronaram o seu partido. Mais uma vez, Costa confirmou o homem de 
trato elegante que é, respeitador das regras democráticas e da liberdade 
dos povos. Atributos importantes mas pelos vistos insuficientes para a 
acção governativa, sobretudo quando se está rodeado de um conjunto 
de gente servil manifestamente impreparada para altas funções e cuja 
competência e solidariedade se manifesta mais à mesa das refeições que 
nos gabinetes de trabalho. Que fique a ideia, que nos parece plenamente 
confirmada, que Costa é um homem de trato afável e elegante, amante da 
liberdade, disponível para o seu país. Para Primeiro-Ministro talvez seja 
nesta altura menos recomendável.

JOSÉ SILVA PENEDA – O economista e político foi distinguido com 
“honoris causa” pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD). A cerimónia realizou-se na passada sexta-feira (22), dia em que 
se assinalou o 38.º aniversário da instituição. De acordo com o Reitor da 
UTAD, Emídio Gomes, a distinção do antigo ministro e secretário de 
Estado foi atribuída em forma de “reconhecimento pelo seu percurso 
profissional e dedicação à causa pública”. José Silva Peneda está ligado 
à instituição de ensino superior de Vila Real desde 2013, altura em que 
aceitou tornar-se presidente do Conselho Geral. O desempenho desse 
cargo terminou em 2021, contudo, Silva Peneda não foi esquecido. Esta 
menção honrosa é, assim, uma forma de homenagear alguém que che-
gou à UTAD numa fase em que muitos diziam que esta não tinha futuro. 
O político batalhou e inverteu essa tendência, como recordou durante a 
cerimónia. “Apesar de a universidade estar falida, numa situação dramá-
tica, conseguimos dar a volta, tem cada vez mais alunos e tem este cam-
pus magnífico, que é dos melhores do país”, sublinhou. Se há quem pense 
que a idade é um fardo, José Silva Peneda vem provar o contrário. Aos 73 
anos pode dizer, com orgulho, que é Doutor Honoris Causa.
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JOANA SÁ - A pianista, improvisadora e com-
positora portuguesa vai estar no Teatro Académi-
co Gil Vicente (TAGV) em Coimbra, com o seu 
projecto “Corpo-escuta / A body as listening”. O 
espectáculo, agendado para hoje, 28 de Março, às 
21h30, promete trazer à cena não apenas música, 
mas também reflexões profundas sobre a relação 
entre o corpo e a escuta. Este projecto, intitulado “A 
body as listening – resonant cartography of music 
(im)materialities”, representa o ápice da expressão 
artística de Joana Sá. Desde a sua estreia na Cultur-
gest em Lisboa até à sua passagem pelo gnration 
em Braga, o espectáculo tem cativado públicos e 
críticos, impressionando com a sua originalidade. 
Em Coimbra, Joana Sá estará acompanhada por 
uma equipa de colaboradores, incluindo Daniel 
C. Neves na concepção visual, Henrique Fernan-
des no dispositivo corpo-escuta e Teresa Silva no 
apoio ao movimento. “Corpo-escuta / A body as 
listening” é uma co-produção entre a Culturgest, 
gnration e Jazz ao Centro. Os bilhetes para o espec-
táculo já estão disponíveis para compra na bilhetei-
ra do TAGV e online através do website do teatro.

JOSÉ SIMÃO – O presidente da União de Fregue-
sias de Santa Clara e Castelo Viegas foi o convida-
do da passada sessão do Rotary Club de Coimbra, 
onde abordou o tema “Solidariedade e Inclusão - 
papel do Poder Local”. José Simão é eleito da As-
sembleia Municipal de Coimbra desde há 20 anos, 
membro da Mesa do Conselho Geral da ANAFRE, 
pertence à Direcção do Clube de Comunicação 
Social de Coimbra e é sócio honorário do Clube 
Ornitológico de Coimbra, da Integrar e embaixa-
dor da ONG Rainha N’Zinga. Entre outas funções, 
foi presidente da Assembleia Geral da Sociedade 

de Recreio Alma Lusitana; membro da Direcção 
da Liga dos Amigos do Hospital dos Covões, pre-
sidente da Assembleia Geral da Associação das Fa-
mílias Solidárias com a Deficiência (Cavalo Azul) e 
presidente da Assembleia Geral da Cooperativa de 
Ensino Afro-Luso Brasileira (entretanto extinta).

AUGUSTO CAVALEIRO – Decorreu em Torum 
(Polónia) o Campeonato da Europa de Atletismo 
Master, com Augusto Cavaleiro (maiores de 60 
anos), do Centro Popular de Trabalhadores do So-
bral Ceira, a terminou da melhor forma a sua par-
ticipação, ao sagrar-se vice-campeão da Europa no 
lançamento do martelo a 48,66 metros. O campeão 
da Europa foi o lituano Rimvydas Medisauskas, 
com 52,07 metros, e o terceiro Jiri Taborsky, da 
República Checa, com 47,79 metros. Augusto Ca-
valeiro participou, ainda, no lançamento do peso, 
onde alcançou o 4.º lugar, com a marca de 13,65 
metros, estabelecendo novo recorde nacional M60.

MATILDE GASPAR – A atleta da Associação de 
Paralisia Cerebral de Coimbra (APCC), que é de 
Condeixa, terminou a sua participação no Cam-
peonato do Mundo de Natação para Síndrome de 
Down com uma medalha conquistada, três finais 
atingidas e quatro recordes nacionais batidos. A jo-
vem nadadora, de 17 anos, chegou à prata nos 200 
metros bruços, prova em que bateu ainda o recorde 
de Portugal. Estabeleceu igualmente novas melho-
res marcas nacionais nos 50 e 100 metros bruços 
(distâncias em que também conseguiu a qualifi-
cação para a final) e nos 100 livres. Nos 50 metros 
livres e 100 mariposa, logrou bater o seu recorde 
pessoal, pelo que conseguiu melhorar os seus tem-
pos em todas provas individuais em que participou.

LUÍS MONTENEGRO – SABER OUVIR 
TALVEZ SEJA O SEU MAIOR ATRIBUTO 
NESTA FASE

Por duas vezes, há uns tempos atrás, foi escrito 
aqui nestas páginas, não nos parecer que Luís 
Montenegro tivesse perfil adequado às funções 
de futuro Primeiro-Ministro. Dissemos mesmo, e 
citamos, “não nos parece ter perfil para desagar-
rar da rocha” e ir bater-se com tubarões da política 
que pareciam querer comê-lo vivo. No fundo, o 
que se queria dizer era que não reconhecíamos 
em Montenegro capacidades naturais para mo-
bilizar uma parte significativa do eleitorado em 
redor do seu projecto de governação. Nunca se 
questionou a sua seriedade como homem e como 
político mas torcia-se o nariz quanto à falta de 
carisma que tardava em confirmar. Os resultados 
eleitorais, apesar do PSD ter tido em formato AD 
a maioria dos votos, não desmentiram em absolu-
to essas considerações de então. Mostraram, isso 
sim, que foi bem mais o que o PS (o seu grande 
concorrente, até agora) perdeu do que aquilo que 
o PSD ganhou. Mas, é altura de o reconhecer de 
forma clara, ganhou o suficiente para ser Governo 
e Montenegro ser Primeiro-Ministro, o que nos 
parecia, nessa altura, muito difícil de conseguir. 
Mas está conseguido e importa dizer que a passa-
da que Montenegro imprimiu a caminho do pro-
pósito por si assumido tem sido firme e coerente, 
com passos seguros de quem sabe o caminho a 
percorrer. Sem grandes aliados nas demais forças 
partidárias - CDS e IL são claramente insuficien-
tes para lhe proteger as costas - Luís Montenegro 
parece ter apostado noutro “parceiro” bem mais 
forte e sustentável: a credibilidade que tem vindo 
a conseguir junto do povo português, com algu-
ma surpresa dos partidos políticos adversários 
que tudo têm feito para o fazer escorregar sempre 
que novos passos vai dando. Coerente, convicto, 
firme nas convicções e linear no pensamento, 

Montenegro não tem cedido aos empurrões dos 
demais e devagarinho ganhou as eleições, devaga-
rinho esperou pelos resultados da emigração, sem 
precipitações se fez indigitar Primeiro-Ministro, 
está a formar o seu Governo em tempo curto 
(acreditando na sua estratégia em que acreditava, 
há muito que tinha o esqueleto do seu Governo 
no pensamento), Governo que vai apresentar ao 
Presidente da República esta quinta-feira e que 
será empossado na próxima terça. Concentrado 
no que tem a fazer, parece ter estudado com mi-
núcia a possibilidade de optar por medidas gover-
namentais que caiam na competência legislativa 
do Governo, sem necessidade de por tudo e por 
nada ter de ir ao Parlamento sofrer críticas des-
motivadoras de todo o lado, sobretudo por parte 
daqueles que, pouco valendo em termos eleito-
rais, se refugiam em práticas de verborreia fácil, 
tipo engana tolos. Dito de forma mais convicta, se 
bem que com a mesma seriedade com que ques-
tionámos a sua capacidade de liderança aqui há 
três meses: Luís Montenegro cresceu em termos 
políticos, está muito mais seguro e vai governar 
nos próximos meses e eventualmente surpreen-
der alguma gente. Talvez não seja descabido que 
a Oposição reveja a sua estratégia e, em vez de 
esperar que o Governo caia por si a breve prazo, 
renove o seu espólio de medidas e reforce o seu 
programa, porque o bota-abaixo em que parte 
da Oposição portuguesa é recorrente, por nada 
de melhor ter para apresentar, pode levar a que 
algumas forças partidárias desapareçam a curto 
prazo do mapa eleitoral. E algumas já pouco têm 
por onde descer.
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facto da SemanaASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE  
COIMBRA DESENVOLVE CIRCUITO PARA  
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA MENTAL
A Associação Basquetebol de Coimbra (ABCoimbra) está 
a desenvolver o I Circuito Distrital de Basquetebol 3x3 
para Pessoas com Deficiência Mental. Este projecto as-
pira não apenas a reinventar a forma como se concebe o 
desporto, mas também a ser verdadeiramente disruptivo, 
quebrando as barreiras que ainda persistem na sociedade. 
Com o apoio da Associação Nacional de Desporto para 
Desenvolvimento Intelectual (ANDDI), o circuito terá lu-
gar entre Março e Junho, percorrendo diversos concelhos 
do distrito de Coimbra. Em cada etapa, representando 
uma instituição participante, o evento ganhará vida, pro-
movendo a inclusão e a prática desportiva entre pessoas 
com deficiência mental. A edição inaugural deste evento 
contará com a participação de sete instituições locais, no-
meadamente a APPACDM Coimbra, APPACDM Figuei-
ra da Foz, APPACDM Tocha, APPACDM Montemor-o-
-Velho, ARCIAL (Oliveira do Hospital), ARCIL (Lousã) e 
Cavalo Azul (Coimbra). Além disso, em cada etapa do cir-
cuito, uma instituição externa ao distrito será convidada.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA APRESENTA 
FERRAMENTAS PARA INCLUSÃO 
NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA
A Universidade de Coimbra (UC) revelou os resultados 
do projecto GendER@UC EEA Grants, centrado na pro-
moção da igualdade de género na investigação científi-
ca. Este projecto, financiado pelo programa Conciliação 
e Igualdade de Género do EEA Grants – Mecanismo 
Financeiro do Espaço Económico Europeu 2014-2021, 
foi conduzido no Instituto de Investigação Interdiscipli-
nar da UC, sob a coordenação da investigadora Cláudia 
Cavadas e em colaboração com várias unidades de In-
vestigação e Desenvolvimento da UC, bem como com o 
Centro de Estudos Sociais e a Universidade da Islândia. 
Durante os três anos de duração do GendER@UC, fo-
ram realizadas diversas actividades presenciais, incluindo 
workshops e oficinas interdisciplinares de formação, que 
contaram com a participação de cerca de 350 pessoas. 
Além disso, foram conduzidas acções de sensibilização 
em instituições de ensino da região Centro e em eventos 
científicos de renome, como a Noite Europeia de Inves-
tigadores, o Festival Internacional de Ciência de Oeiras 
e o Simpósio Internacional da Associação Portuguesa de 
Mulheres Cientistas. A equipa do projecto produziu tam-
bém um conjunto de documentos destinados a facilitar a 
promoção da igualdade de género na investigação cientí-
fica, incluindo um Manual de Comunicação Inclusiva na 
Investigação e três guias práticos: um para a organização 
de eventos científicos inclusivos, outro para candidaturas 
a financiamentos do Horizonte Europa e um terceiro com 
orientações sobre como integrar a dimensão de género 
nos processos das Unidades I&D. 

UC DEU FORMAÇÃO À COMISSÃO DE ELEIÇÕES 
DE MOÇAMBIQUE
A Academia Sino-Lusófona da Universidade de Coim-
bra, projecto especial da Reitoria, organizou uma acção 
de formação avançada para 12 membros da Comissão 
Nacional de Eleições (CNE) de Moçambique. Para além 
da intervenção de João Nuno Calvão da Silva, vice-Reitor 
para as Relações Externas e Alumni da UC, o encerra-
mento da formação contou com conferências sobre “A 
importância da legística no Estado de Direito Demo-
crático”, pelo director da Faculdade de Direito da UC, 
Jónatas Machado, e sobre “As Relações entre Portugal 
e Moçambique: economia, sociedade e academia”, pelo 
presidente da Câmara de Comércio Portugal Moçambi-
que, Rui Moreira de Carvalho.

PORTUGUESES ENFRENTAM 
DIFICULDADES ECONÓMICAS DEVIDO 
AO AUMENTO DE PREÇOS 
Um estudo realizado pelo Cetelem revelou que 66% dos 
portugueses observaram um aumento nos gastos ali-
mentares, levando a mudanças nos hábitos de consumo. 
Cerca de 30% precisaram limitar ou renunciar a despe-
sas alimentares devido a restrições financeiras, enquanto 
44% reduziram a compra de produtos como carne e pei-
xe. Além disso, 46% optaram por comprar menos pro-

A Metro Mondego viu aprovada a candidatura a um 
programa do quadro comunitário PT2030 para investir 
na compra de autocarros e na construção do Parque de 
Material e Oficinas (PMO). Os investimentos, que têm 
um orçamento de 43,4 milhões de euros, transitam do 
anterior quadro comunitário e passarão a ser executa-
dos e financiados no âmbito já do PT2030. Segundo a 
Metro Mondego, a compra dos autocarros que irão cir-
cular no Sistema de Mobilidade do Mondego (SMM) 
e do sistema de carregamento elétrico e a construção 
do PMO, em Sobral de Ceira, serão financiados pelo 
PT2030 em 36,9 milhões de euros. A candidatura foi 
aprovada no âmbito do Programa Sustentável 2030, 
referiu a Metro Mondego, num aviso a que só esta 
entidade se poderia candidatar, de acordo com o site 
daquele programa do PT2030. “O SMM foi conside-
rado uma operação de importância estratégica pelo 
contributo que dá para o cumprimento das metas de 
sustentabilidade com que o país se comprometeu e pela 
sua relevância para melhoria da qualidade de vida das 

populações abrangidas”, sublinhou a Metro Mondego. 
De recordar, que a aquisição das viaturas foi consigna-
da à representante da chinesa Zhongtong, por um total 
de 40,5 milhões de euros (a que acresce um encargo 
adicional de 12,7 milhões de euros relativos aos servi-
ços de manutenção, durante os 15 anos de vida útil dos 
veículos). Já a construção do PMO foi adjudicada, em 
2023, por cerca de 7,5 milhões de euros. Posteriormen-
te, já no início deste ano, foi adjudicada a empreitada 
complementar do PMO, por cerca de 2,2 milhões de 
euros. O SMM consiste na implementação de troços de 
via dedicada (com algumas excepções em Coimbra), 
onde vão circular autocarros eléctricos que irão operar 
no antigo ramal ferroviário da Lousã, encerrado em 
Janeiro de 2010, e na área urbana de Coimbra, ligan-
do esta cidade a Serpins, no concelho da Lousã, com 
passagem em Miranda do Corvo e Lousã, numa exten-
são de 42 quilómetros. A operação no troço suburbano 
deve arrancar no final de 2024 e na cidade de Coimbra 
em 2025, segundo a Metro Mondego.

METRO MONDEGO JÁ TEM FINANCIAMENTO PARA OFICINAS E AUTOCARROS

dutos “amigos do ambiente”. Este cenário estende-se pela 
Europa, onde mais de metade dos europeus (55%) pa-
raram de comprar carne ou peixe para controlar os gas-
tos alimentares, enquanto 42% reduziram a ingestão de 
alimentos. Para poupar, 81% dos europeus estão a apro-
veitar mais promoções e preços baixos. Os aumentos de 
preços também afectaram outras áreas, como a energia e 
os transportes, com taxas de 66% e 52%, respectivamen-
te. A população adaptou-se, procurando reduzir des-
perdício (83%) e optando por marcas mais económicas 
(58%).

REABILITAÇÃO URBANA CONCLUIU 56 CASAS 
NOS BAIRROS DA ROSA E DO INGOTE 
O processo de reabilitação dos bairros do Ingote e da Rosa, 
em Coimbra já concluiu 56 casas, de um total de 105 pre-
vistas. Este projecto de reabilitação, inserido no programa 
“1.º Direito”, representa um investimento de 3.215.459,56 
euros. As obras, que estão em andamento, visam melhorar 
a qualidade de vida dos moradores destes bairros. O pro-
grama “1.º Direito” estabeleceu um protocolo com o Insti-
tuto da Habitação e da Reabilitação Urbana, IP, em Junho 
de 2021, para recuperar 86 habitações no Bairro da Rosa 
e 33 no Bairro do Ingote. Com a conclusão iminente das 
obras em 14 habitações, o financiamento foi direccionado 
para as restantes 105 unidades habitacionais. As interven-
ções incluem a demolição de estruturas existentes, subs-
tituição de pavimentos, pintura, renovação de instalações 
sanitárias, substituição de carpintarias, redes eléctricas, de 
água, gás e telecomunicações, entre outras. O projecto foi 
dividido em lotes, com empresas contratadas para execu-
tar as obras em cada um. No Bairro do Ingote, 30 habita-
ções já foram recuperadas, enquanto no Bairro da Rosa, 
das 75 planeadas, 26 já foram entregues aos moradores.

LUGAR DE PROGRAMADOR DO CONVENTO 
SÃO FRANCISCO VAI A CONCURSO
A Câmara de Coimbra vai abrir concurso público para 
programador do Convento São Francisco ainda durante 
o primeiro semestre do ano, estando previsto um contra-

to com uma duração de três anos. A abertura do concur-
so público vai decorrer ainda “durante o primeiro semes-
tre”, estando previsto que o contrato tenha uma duração 
de três anos, iniciando-se em Novembro de 2024 e ter-
minando a 31 de Outubro de 2027, afirmou a directora 
do Departamento de Cultura da Câmara de Coimbra, 
Maria Carlos Pêgo, que falava durante o Conselho Mu-
nicipal da Cultura. Segundo a responsável, o concurso 
prevê um preço base que tenha como referência o salá-
rio de um director de departamento municipal (cerca de 
3.200 euros por mês, a que acresce o IVA), num proce-
dimento que terá três elementos externos ao Município 
de um total de cinco no júri. De acordo com Maria Car-
los Pêgo, serão avaliadas questões como experiência em 
programação em equipamentos culturais e habilitações 
académicas, num procedimento em que os candidatos 
terão de entregar um plano de acção para três anos para 
o Convento São Francisco, linhas estratégicas e missão 
para aquele equipamento. 

MENOS É MAIS ACTUA 
NA QUEIMA DAS FITAS DE COIMBRA
O grupo que tem os ritmos quentes do pagode, Menos é 
Mais, sobe pela primeira vez ao palco da Queima das Fi-
tas de Coimbra, no dia 28 de Maio. Gustavo Góes, Jorge 
Farias, Paulinho Félix e Ramon Alvarenga formaram este 
grupo em 2016 e ganharam maior notoriedade por regra-
var faixas antigas de sucesso de outros cantores. Em 2022 
gravaram o seu maior projecto, o álbum “Confia”, com par-
ticipações como o Matheus Fernandes, João Gomes, Ma-
rília Mendonça, Dilsinho, Ferrugem, Raça Negra e Hugo e 
Guilherme. “Trazer um grupo internacional é sempre um 
desafio e ficamos muito felizes em conseguir fazê-lo, para 
podermos proporcionar a melhor noite de pagode aos es-
tudantes. Aguardamos ansiosamente por todos”, revela de 
forma entusiasmante a Comissão Organizadora do even-
to. O grupo Menos é Mais gravou ainda, em Outubro do 
ano passado, o projecto “Virado No Pagode”, que contou 
com participações de grandes nomes do mercado da mú-
sica, como Anitta, Luísa Sonza e Xand Avião.
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ACABARAM AS ADMINISTRAÇÕES 
REGIONAIS DE SAÚDE
A extinção das Administrações Regionais de Saúde (ARS) 
foi aprovada em Conselho de Ministros, sendo colocada a 
“última peça da uma reforma de reorganização” do Ministé-
rio da Saúde, que veio generalizar as Unidades Locais de Saú-
de.  O fim das cinco ARS arrancou a 1 de Janeiro de 2024 e o 
diploma que estabelece a sua extinção foi aprovado na quin-
ta-feira, na penúltima reunião do Conselho de Ministros do 
Governo cessante. A ministra da Presidência, Mariana Viei-
ra da Silva, explicou que o decreto-lei que procede à extinção 
das ARS é “a última peça de uma reforma de reorganização 
do Ministério da Saúde, que passou pela criação da Direcção 
Executiva”. Com o fim das ARS, as suas funções operacionais 
foram transferidas para as Unidades Locais de Saúde.

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE COIMBRA 
CRIA ECOSSISTEMA SEGURO DE DADOS
A Unidade Local de Saúde de Coimbra (ULS Coimbra) 
está a liderar a criação de um Ecossistema Seguro de Dados 
de Saúde. A ULS Coimbra integrou formalmente a Rede 
de Dados European Health Data and Evidence Network 
(EHDEN), ligada à Agência Europeia do Medicamento e à 
Federação Europeia da Indústria e Associações Farmacêu-
ticas (EFPIA). Em colaboração com a empresa portuguesa 
Promptly Health, a organização concluiu a harmonização 
das suas bases de dados de acordo com um dicionário co-
mum de dados de saúde denominado OMOP, já adoptado 
por entidades reguladoras na Europa, Estados Unidos da 
América e Reino Unido, bem como por organizações de 
saúde conceituadas, como a Erasmus MC na Holanda, a 
Universidade de Oxford na Inglaterra ou o Instituto Karo-
linska na Suécia. Estas acções marcam o primeiro passo da 
ULS Coimbra na implementação do seu Ecossistema de 
Dados de Saúde durante o ano de 2024. 

EUROPACOLON PORTUGAL LANÇA 
PEDITÓRIO NACIONAL PARA APOIAR DOENTES 
COM CANCRO DIGESTIVO
De 5 a 7 de Abril a Europacolon Portugal inicia a sua cam-
panha anual de apoio aos doentes com cancro digestivo 
em todo o país. Este peditório nacional visa angariar fun-
dos vitais para sustentar actividades diárias e programas 
de apoio da Associação. O cancro digestivo, que engloba 
estômago, intestino, fígado, esófago e pâncreas, afecta mi-
lhares em Portugal, com 32 mortes diárias e 18.828 novos 
casos anualmente. Os fundos angariados serão destinados 
aos programas da Associação, incluindo linhas de apoio 
telefónico, rastreio ao cancro colorretal, grupos de apoio 
e eventos de sensibilização. O peditório será realizado em 
diversos distritos do país, incluindo Bragança, Vila Real, 
Viana do Castelo, Braga, Porto, Aveiro, Guarda, Viseu, 
Coimbra, Castelo Branco, Leiria, Lisboa, Santarém, Setú-
bal, Beja, Évora, Portalegre e Faro.

CAMINHADA DA ULS COIMBRA ASSINALA 
DIA DO DOENTE COM AVC
O Serviço de Neurologia/Unidade de AVC da Unidade Lo-
cal de Saúde (ULS) de Coimbra vai assinalar o Dia Nacio-
nal do Doente com AVC com uma caminhada no dia 6 de 
Abril. A iniciativa tem como propósito alertar a população 
para o acidente vascular cerebral (AVC) enquanto doença 
prevenivel e tratável. Em todo o mundo estima-se que, por 
ano, 15 milhões sofrem um AVC e, desses, seis milhões não 
sobrevivem. Na Europa Ocidental, Portugal é o país com a 
mais elevada taxa de mortalidade. A caminhada que vai já 
na sua 10.ª edição tem um percurso que se estende por 9 
km e um grau de dificuldade 2, sendo aberta à população 
em geral, gratuita, tendo com ponto de encontro os Hos-
pitais da Universidade de Coimbra (piso 1), pelas 9h15. 
Das diversas actividades assistenciais da Unidade de AVC 
da ULS Coimbra destaca-se que se trata da única unidade 
de saúde nacional a integrar o projecto europeu HARMO-
NICS, o qual visa a implementação de uma solução digital 
inovadora focada no acompanhamento e gestão dos cui-
dados de saúde ao doente com AVC após a alta hospitalar, 
envolvendo todos os níveis de cuidados de saúde em duas 
regiões europeias, Coimbra e Catalunha.

U
m consórcio de in-
vestigação europeu, 
liderado pela Uni-

versidade de Coimbra (UC), 
está prestes a iniciar um 
projecto com o objectivo de 
desenvolver uma tecnologia 
que poderá impulsionar a 
regeneração de neurónios 
em doenças actualmente 
com opções terapêuticas 
limitadas.

Sob a liderança do in-
vestigador da Faculdade de 
Medicina da UC, do Centro 
de Neurociências e Biologia 
Celular da UC (CNC-UC), 
e do laboratório associa-
do Centro de Inovação em 
Biomedicina e Biotecnolo-
gia (CIBB), Lino Ferreira, 
o projecto de investigação 
denominado REGENE-
RAR: Melhorando a Eficá-
cia e Segurança da Edição 
Epigenética na Regeneração 
Cerebral será financiado 
pela Comissão Europeia, 
com cerca de três milhões 
de euros.

O REGENERAR tem 
como objectivo utilizar fer-
ramentas epigenéticas para 
converter células cerebrais 
de doentes em neurónios 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA CONDUZ  
PESQUISA PARA NOVA ESPERANÇA  

TERAPÊUTICA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL

funcionais. Este avanço po-
derá representar uma vi-
ragem no tratamento de 
condições de saúde como o 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e doenças neuro-
degenerativas, que afectam 
directamente o sistema ner-
voso, comprometendo os 
movimentos e resultando 
na perda de funções neuro-
lógicas.

O líder do projecto, Lino 
Ferreira, sublinhou a im-
portância desta pesquisa, 
destacando que “o sistema 
nervoso central tem uma 
capacidade mínima de auto-

-reparação, sendo necessário 
criar alternativas que per-
mitam substituir neurónios 
perdidos em consequência 
da lesão, como acontece, 
por exemplo, no AVC ou 
em doenças neurodegene-
rativas”.

Os tratamentos actuais 
para o AVC têm-se concen-
trado principalmente no 
restabelecimento do fluxo 
sanguíneo para minimizar 
os danos nos tecidos, com 
poucos ou nenhuns tra-
tamentos farmacológicos 
aprovados para promover 
a reparação cerebral. Nesse 

sentido, o consórcio euro-
peu visa explorar uma nova 
abordagem, concebendo 
uma formulação de nano-
partículas em laboratório 
que, no futuro, poderá ser 
aplicada clinicamente.

A UC conta com a cola-
boração de cinco entidades 
académicas e industriais 
neste projecto: o Centro Hel-
mholtz de Munique (Alema-
nha), o Instituto Fraunhofer 
para Toxicologia e Medicina 
Experimental (Alemanha), 
a empresa Single Technolo-
gies AB (Suécia), a Hovione 
Farmaciência SA (Portugal) 
e a Sociedade Portuguesa de 
Inovação (Portugal).

O projecto REGENERAR 
não se limitará apenas ao de-
senvolvimento tecnológico, 
mas também se concentrará 
em realizar testes rigorosos 
de segurança, tanto in vitro 
como in vivo, conforme as 
boas práticas laboratoriais, 
visando validar a eficácia 
da reprogramação epigené-
tica para utilização clínica. 
A nova tecnologia poderá 
estar pronta para validação 
laboratorial até Fevereiro 
de 2028.

CNC-UC Equipa de investigação da UC  
(da esquerda para a direita: Lino Ferreira, Luís Estronca, 

Anna Anjo-Stefanidis e Filipe Rodrigues)

E
stá a decorrer o pra-
zo para consignação 
do IRS, uma acção 

que pode fazer a diferença 
na luta contra o cancro. 
Até 31 de Março, os con-
tribuintes têm a oportu-
nidade de doar 0,5% do 
imposto liquidado à Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro, sem qualquer custo 
adicional e sem afectar o 
valor do seu reembolso ou 
do montante a pagar.

Este gesto simples pode 
ter um impacto significati-
vo, ajudando uma causa de 
extrema importância para a 
sociedade. Ao preencher o 
modelo 3 da declaração de 
IRS no portal das Finanças, 
basta inserir o NIF da Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro (500 967 768) no campo 
1101 (quadro 11).

Apesar de esta possibili-
dade ser desconhecida por 
uma parte considerável 
da população portuguesa, 

consignar uma parte do 
IRS a instituições de ca-
rácter social como a Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro não implica qualquer 
custo para o contribuinte. 
Trata-se de uma forma de 
direccionar uma parte dos 

impostos para uma causa 
solidária, em vez de serem 
integralmente destinados 
ao Estado.

Miguel Pina, coordena-
dor executivo da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro - 
Núcleo Regional do Centro, 

destaca a importância deste 
gesto solidário: “O acto de 
consignar o IRS represen-
ta uma exigência moral, 
proporcionando apoio às 
organizações sociais que 
complementam e, por ve-
zes, substituem o papel do 
Estado. Ao destinar uma 
parte dos seus impostos 
para apoiar uma causa de 
relevante valor social e hu-
mano, estará a contribuir 
significativamente para esta 
missão.”

Neste contexto, Ricardo 
Araújo Pereira junta-se no-
vamente à campanha pela 
Consignação do IRS a favor 
da LPCC, transmitindo a 
mensagem “Ligue Mais ao 
que é Realmente Impor-
tante”. As suas mensagens 
de sensibilização regressam 
à televisão, rádio e redes 
sociais, incentivando a po-
pulação a contribuir para a 
luta contra o cancro doando 
0,5% do seu IRS.

NÃO TEM CUSTO PARA O CONTRIBUINTE

LIGA CONTRA O CANCRO APELA  
À CONSIGNAÇÃO DO IRS
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Educação

“Quem se 
opõe à ponte 
não apresenta 
fundamentos 
sólidos”
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Praça da República  aos sábados entre as 11 e as 12 horas na Rádio Regional do Centro.

PUBLICIDADE

LUÍS SANTOS/JOANA ALVIM

A
na Bastos é uma 
figura destacada na 
política municipal de 

Coimbra, sendo vereadora 
da Câmara com os pelouros 
do Urbanismo, Transportes 
e Obras Públicas. Como 
professora na Universidade 
de Coimbra e Doutorada 
em Engenharia Civil, com 
especialização em Urbanis-
mo, Transportes e Vias de 
Comunicação, Ana Bastos 
traz consigo um vasto co-
nhecimento técnico e uma 
profunda compreensão das 
questões urbanas e de mo-
bilidade. A sua presença 
constante no “olho do fura-
cão” pode ser atribuída em 
parte às responsabilidades 
que assume, mas também 
reflecte o compromisso com 
o progresso e o bem-estar da 
comunidade de Coimbra.

Campeão das Províncias 
[CP]: Como Doutorada em 
Engenharia Civil está a sen-
tir-se como peixe na água 
com todos estes projectos 
para Coimbra?

Ana Bastos [AB]: É um 
grande desafio. Desde que 
terminei o meu curso tive a 
oportunidade de trabalhar 
nas várias áreas de actuação 
da engenharia civil, desde o 
projecto, direcção de obra, 
fiscalização, ensino e inves-
tigação. Faltava-me a decisão 
e, portanto, tive essa oportu-
nidade quando o Professor 
José Manuel Silva me convi-
dou para integrar a equipa. 
Acho que as oportunidades 
devem ser sempre aprovei-
tadas. Relativamente a sentir-
-me como peixe na água, eu 
diria um peixinho bem aflito, 
porque na verdade são mui-
tos os desafios enfrentados 
diariamente.

[CP]: O Plano que o ar-
quitecto Joan Busquets está 
a desenvolver é para a In-
fraestruturas de Portugal 
(IP)?

[AB]: Não. Permita-me 
contradizer, já que o plano 
de pormenor (PP) em de-
senvolvimento é promovido 
pela Câmara Municipal. 
Embora seja financiado pela 
Infraestruturas de Portugal 

– enquanto medida de com-
pensação - a aprovação e o 
acompanhamento são da res-
ponsabilidade da Autarquia, 
envolvendo ainda outras en-
tidades como o ICNF, CCDR 
e a APA. Esta acção é crucial 
para o desenvolvimento eco-
nómico, social e ambiental 
do território envolvente à 
estação intermodal, garan-
tindo a coerência, lógica e 
funcionalidade. Assim que 
assumimos funções, refuta-
mos de imediato a solução 
aprovada pelo executivo 
anterior para a estação, no 
âmbito do Sistema do Metro 
Mondego, não só porque lhe 
faltava ambição, mas tam-
bém porque inviabilizava a 
paragem da alta velocidade. 
A IP acabou por concordar 
com a necessidade de revisão 
do projecto, mostrando total 
abertura e colaboração.

[CP]: O que é que vamos 
ter ali na Estação Intermo-
dal?

[AB]: Vamos ter um es-
paço multifuncional, onde 
coexistem espaços de servi-
ços, comércio, habitação e 
equipamentos. Obviamente 
que ainda está em discussão 
a repartição de responsa-
bilidades. A Estação Inter-
modal é responsabilidade 
da IP, sendo a maioria dos 
terrenos pertença da CMC 
ou do Estado. Acabamos 
de promover uma apresen-
tação pública, que não é 
obrigatória nos termos da 
lei aplicável (RJIGT). Have-
rá consulta pública formal, 
em princípio, muito perto 
do Verão, para recolha de 
contributos, a partir da qual 
resultará a solução final a ser 
formalmente aprovada pelos 
órgãos competentes até final 
deste ano. No que respeita ao 
financiamento, pretende-se 
atrair investimento público 
e privado, seja pela venda 
de parcelas em hasta públi-
ca, sendo pela concessão do 
direito de superfície. Enfim, 
depois iremos ver qual é a 
figura mais adequada em 
cada caso. A montante des-
sas acções está a obrigação 
da Câmara Municipal, em 
planear aquele espaço no 
seu todo, conferindo-lhe ló-
gica do conjunto, coerência 

VEREADORA DO URBANISMO E TRANSPORTES DA CÂMARA DE COIMBRA

ANA BASTOS DEFENDE NOVA PONTE DO IC2 PARA  
DEMOLIR VIADUTOS DA RUA DO PADRÃO

e funcionalidade, nas suas 
várias vertentes. 

 [CP]: A proposta da 
nova ponte tem gerado al-
guma polémica?

[AB]: Existem opiniões 
controversas, mas quem se 
opõe à ponte não apresenta 
fundamentos sólidos. Nós 
temos fundamentos, pois o 
estudo de tráfego desenvol-
vido no âmbito do PP com-
prova uma redução de 40% 
nas demoras. É importante 
esclarecer que não é o tráfego 
que diminui, mas sim a flui-
dez que aumenta, associada 
a circuitos contínuos e mais 
rápidos. Não tenho objecções 
à construção de um túnel, 
sob o Monte Formoso, para 
ligação do IC 2 à rotunda da 
Fucoli, mas é preciso garan-
tir o seu financiamento. Tal 
como defendi no estudo de 
tráfego de 2010, essa ligação 
permitiria melhorar a aces-
sibilidade aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 
mas não resolve o problema 
de ligação entre as 2 margens.

A nova ponte permite 
melhorar quer o acesso aos 
Hospitais quer a ligação en-
tre as margens, segregando o 
tráfego urbano do de atraves-
samento. Essa ponte permite 
ainda a demolição dos viadu-
tos na rua do Padrão, onde 
actualmente se concentra um 
número elevado de acidentes, 
potenciando a criação de um 
“boulevard” verde associado 
eventualmente a uma nova 
frente urbana.

[CP]: O projecto tam-
bém prevê a reabilitação da 

o impacte das propostas. O 
espaço urbano é escasso e 
concorrido, por isso deve 
ser prioritariamente desti-
nado aos peões e ciclistas, 
reduzindo progressivamente 
a presença de automóveis. 
O veículo individual ainda 
tem seu papel no sistema de 
transporte, designadamente 
nos territórios pouco densos, 
mas não deve predominar 
dentro da cidade.

[CP]: E Coimbra vai ter 
capacidade financeira para 
suportar estas transforma-
ções?

[AB]: Este tem sido, di-
ria eu, o grande obstáculo. 
Apesar das muitas obras que 
realizámos, poderíamos ter 
feito muito mais se tivésse-
mos verbas disponíveis. Nos 
últimos dois anos, não houve 
a abertura de avisos para can-
didaturas a financiamento. 
Sem financiamento, não po-
demos esperar milagres. O 
orçamento da Câmara Mu-
nicipal está essencialmente 
direcionado para a gestão 
diária e manutenção, sobran-
do muito pouco para investi-
mento. Demos continuidade 
e promovemos as obras que 
já estavam financiadas. Final-
mente estão a abrir avisos no 
âmbito do PT 2030. Vamos 
avançar com candidaturas e 
aguardar os resultados.

[CP]: Os SMTUC vão 
ter um grande desafio na 
articulação com o Metro 
Mondego?

[AB]: Defendo que os 
SMTUC devem ser com-
plementares ao sistema de 
Metro Mondego, servindo 
as zonas não cobertas por 
aquele serviço. A elaboração 
do caderno de encargos para 
abertura do concurso para a 
reformulação da rede SMUC 
está na fase final e, em breve, 
espero poder submete-lo 
à reunião de Câmara para 
aprovação. Em relação aos 
princípios basilares, admite-
-se que o sistema de Metro 
Mondego é a espinha dorsal 
do sistema de transportes, e 
a rede dos SMTUC, alimenta 
essa rede, mantendo-se con-
tudo em funcionamento al-
gumas linhas que asseguram 
serviços mais rápidos a deter-

minados pólos. São exemplo 
as linhas directas entre o 
Bairro Norton de Matos e os 
Hospitais e entre a Estação 
Coimbra B e os Hospitais 
que oferecem um serviço 
sem transbordo, associados 
a tempos de percurso com-
petitivos. Em complemento, 
prevê-se o alargamento da 
rede a territórios não co-
bertos ou deficientemente 
servidos. Com o aumento do 
parque de autocarros eléctri-
cos, estamos ainda a contri-
buir para a descarbonização 
dos transportes. Apesar dos 
problemas que enfrentamos 
com alguns autocarros eléc-
tricos (em via de resolução 
por permanecerem dentro 
do período de garantia), con-
tinuamos a comprovar os be-
nefícios deste tipo de veículo 
em termos de emissões zero 
e boa autonomia. Estamos a 
contribuir para uma melhor 
qualidade do ar e ruido den-
tro da cidade.

[CP]: A Baixa também 
tem sido um problema para 
a Câmara?

[AB]: O problema da Bai-
xa é complexo e não depende 
unicamente da Câmara Mu-
nicipal. Tem que envolver 
igualmente os privados. Foi 
criada uma ARU que atribui 
um conjunto de benefícios 
fiscais aos proprietários dos 
imóveis de forma a incentivar 
à reabilitação dos imóveis. É 
possível usufruir do IVA a 
6%, da redução das taxas ur-
banísticas, isenção do IMI e 
IMT, etc. Há diversas licenças 
emitidas pela CMC, mas são 
os proprietários que não es-
tão em condições para avan-
çarem com as obras de reabi-
litação. Esta semana a CMC 
irá subscrever um aumento 
de capital do Fundo Coimbra 
Viva com mais de 2,8 mi-
lhões de euros para permitir 
a construção da residência de 
estudantes. Grande parte da 
reabilitação que foi feita na 
Baixa, designadamente na 
Via Central, foi promovida 
pelo Fund Box, através do 
Fundo Coimbra Viva e pela 
Metro Mondego. A Câmara 
tem procurando manter um 
papel muito activo, dentro 
dos limites orçamentais dis-
poníveis.

Ana Bastos: “Esta semana a CMC irá subscrever um 
aumento de capital do Fundo Coimbra Viva com mais de 

2,8 milhões de euros”

zona ribeirinha?
[AB]:Remover os viadutos 

é essencial para melhorar a 
qualidade do ambiente urba-
no. Este eixo complementado 
pela frente ribeirinha que irá 
disponibilizar um sistema de 
transporte público eficiente, 
ciclovia segura e espaços 
atractivos à fruição urbana, 
é um excelente contributo 
para incentivar a um novo 
paradigma de acesso à esta-
ção ferroviária.

[CP]: Acredita que 
Coimbra vai aproveitar as 
ideias e as propostas de Joan 
Busquets?

[AB]: Quando assumi-
mos o executivo camarário 
deparamo-nos com a falta 
de planos integrados, ape-
nas fragmentos desconexos. 
Estamos agora a trabalhar 
na interligação desses pla-
nos conferindo-lhe uma 
visão e coerência global. A 
maquete apresentada para a 
Estação Intermodal alargada 
até Coimbra A é um bom 
exemplo de um planeamento 
integrado. Queremos trans-
formar essa maquete num la-
boratório vivo, expandindo-a 
a outras áreas da cidade, de 
forma a podermos avaliar 
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O 
fado canta a vida. 
O fado é vida. O li-
vro “O Meu Fado é 

Vida Cheia” apresentado nas 
instalações da Rádio Fado de 
Coimbra, celebra a vida da 
fadista e actriz Anita Guer-
reiro, que, em Novembro 
último, completou 87 anos.

“A vida não cabe num 
livro, mas esta obra retros-
pectiva o percurso da fadista 
e atriz Anita Guerreiro. É 
um exercício biográfico que 
recupera os episódios mais 
marcantes da vida de Anita 
Guerreiro, com sentimen-
tos, alguns contraditórios, 
e emoções, que agitam a 
alma. É um livro também 
preenchido por muitos ou-
tros rostos e que transporta 
para outras geografias. É 
uma homenagem a Anita 

Guerreiro”, sublinhou o edi-
tor, Carlos Ramalho.

Em mais de 100 páginas, 
o livro, com a chancela da 
UNESCO de Fado Patri-
mónio Imaterial da Huma-
nidade, é uma viagem pelo 
“percurso ditoso de Anita 
Guerreiro”, numa narrativa 
desde os anos 30 do século 
passado até ao presente, que 
cruza com “muitos aconteci-
mentos na sociedade portu-
guesa, como a Carestia, du-
rante a II Guerra Mundial, 
a Guerra Colonial e o 25 de 
Abril de 1974”.

Como acentua Carlos Ra-
malho, “O Meu Fado é Vida 
Cheia”, que “é um prémio da 
vida”, não tem “a pretensão 
de ser um subsídio para a 
História, apenas é a recu-
peração da memória desses 

factos incontornáveis da so-
ciedade portuguesa”.

O livro é, também “uma 
viagem ao extraordinário 
mundo do fado, a canção na-
cional, e do teatro de revista, 
que, antes da viragem do 
século, teve uma expressão 
admirável e fascinante”.   

Com prefácio do actor 

nonagenário Ruy de Car-
valho, ainda em actividade, 
“O Meu Fado é Vida Cheia” 
é o segundo volume da Co-
lecção Almas do Fado, com 
chancela da editora Todas 
as Letras, em parceria com 
a Câmara Municipal de 
Lisboa/Empresa Gestora de 
Actividades Culturais/Mu-
seu do Fado.

Esta obra, que está dispo-
nível também no Quartier 
Latin, em Paris, tem uma 
edição em Inglês do Rei-
no Unido, intitulada “The 
Many Windows of Life”, edi-
tada nas cidades britânicas 
de Birmingham e Coventry, 
e outra em inglês dos Es-
tados Unidos, com o título 
“All That Life Has Given Me”, 
apresentado em Newark e 
Nova Iorque.

LIVRO FOI APRESENTADO NA RÁDIO FADO DE COIMBRA

“O MEU FADO É VIDA CHEIA”
RETROSPECTIVA ANITA GUERREIRO

N
a passada terça-
-feira decorreu na 
Casa-Museu Bis-

saya Barreto, em Coimbra, 
a apresentação do livro de 
João Pinho “A Actividade do 
Médico e Cirurgião Bissaya-
-Barreto nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
(1911-1956): Contributos 
para a História da Medicina 
e Cirurgia em Portugal”.

A obra, que publica a tese 
de doutoramento do autor 
em Estudos Contemporâ-
neos, foi apresentada pelos 
orientadores João Rui Pita, 
docente na Faculdade de 
Farmácia da Universidade 
de Coimbra, e Ana Leonor 
Pereira, professora na Fa-
culdade de Letras da UC, 
e por João Ricardo Pereira, 
director clínico do Centro 
de Medicina de Reabilitação 
da região Centro - Rovisco 
Pais. A publicação, a cargo 
das edições Almedina, conta 
com o patrocínio da Funda-
ção Bissaya Barreto. A tese 
pretende “retratar, analisar e 
compreender a relação entre 
Bissaya Barreto, a Medicina e 
a Cirurgia” designadamente 
sobre a sua actividade nos 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra, entre 1911-
1956, contribuindo para 
uma “análise ao estudo da 

TESE DE DOUTORAMENTO

LIVRO MOSTRA  

COMO MÉDICO  
E CIRURGIÃO

João Pinho, colaborador 
do “Campeão”, é 

historiador e investigador

O 
novo Centro de 
Saúde Fernão Ma-
galhães, em Coim-

bra, abre portas na próxi-
ma segunda-feira, dia 1 de 
Abril, segundo anunciou 
a Unidade Local de Saúde 
(ULS), tendo ontem e hoje 
decorrido a transferência 
de equipamentos. Também 
esta quinta-feira e amanhã 
os cuidados agudos já são 
prestados nas novas insta-
lações.

O novo Centro de Saú-
de Fernão Magalhães foi 
consignado em Setembro 
de 2020 pelo valor de 4,7 
milhões de euros, sendo 
financiado pelo Programa 
Operacional Centro 2020.

As instalações deveriam 
ter entrado em funciona-
mento em 2022, mas as 
obras sofreram uma dilata-
ção temporal e orçamental, 
com um aumento de custos 
superior a meio milhão de 
euros, resultante de um 
conjunto de factores.

O novo Centro de Saúde 
está situado no centro da 
cidade de Coimbra e vai 
servir cerca de 30 mil pes-
soas, sendo uma empreitada 
há muito defendida, face às 

NOVAS INSTALAÇÕES ABREM A 1 DE ABRIL

CENTRO DE SAÚDE FERNÃO  
MAGALHÃES ABRANGE  

30 MIL PESSOAS EM COIMBRA

condições das antigas ins-
talações. As obras deveriam 
ter começado em 2018, mas 
apenas avançaram dois anos 
após o seu anúncio.

A construção deste novo 
Centro de Saúde esteve a 
cargo da Edibeiras - Edi-
fícios e Obras Públicas das 
Beiras. Lda, uma empresa 
com sede na Guarda, mas 
que tem construído nos 
distritos de Coimbra, Avei-
ro, Castelo Branco, Viseu e, 

naturalmente, na Guarda.
Esta é uma das grandes 

obras públicas que a Edi-
beiras tem concretizado, 
com o Centro de Saúde a 
constituir um investimen-
to da Administação Regio-
nal de Saúde do Centro, 
com um edifício composto 
por cave (estacionamento), 
rés-o-chão, 1.º, 2.º e 3.º 
andares.

A Edibeiras tem sido 
responsável pela elabora-

ção de projectos, execução 
de obras particulares e pú-
blicas, em áreas tão diver-
sificadas como construção 
de edifícios habitacionais, 
edifícios comercias, com-
plexos polidesportivos, 
unidades industriais, uni-
dades hospitalares, in-
fra-estruturas urbanas, 
arranjos paisagísticos e 
reabilitação de edifícios, 
entre outras empreitadas 
de carácter público.

A partir de segunda-feira todos os cuidados de saúde já são nas novas instalações  
do tão desejado novo Centro de Saúde

personalidade multifacetada 
de um dos médicos mais in-
fluentes de Portugal durante 
o século XX”.

O autor, João Pinho, é 
licenciado em História da 
Arte pela Faculdade de Le-
tras da Universidade de 
Coimbra, doutorado em 
Estudos Contemporâneos 
pelo Instituto de Investi-
gação Interdisciplinar da 
Universidade de Coimbra 
e investigador associado do 
CEIS20 da UC. Colabora 
com a Associação de Desen-
volvimento Local “Coimbra-
maisfuturo”, o Campeão das 
Províncias e O Despertar e é 
autor de vários livros sobre 
história local e regional. A 
apresentação decorre na Ga-
leria Viriato Namora, com 
entrada livre.

N
ascido em Chaves, 
José Firmino Mo-
rais Soares passou 

a maior parte da sua vida 
em Coimbra e aqui deixou 
marcas enquanto professor 
de música, compositor e 
maestro. Falecido a 18 de 
março de 2023, aos 91 anos, 
o fundador do Choral Poli-
phónico de Coimbra e do 
Coro dos Pequenos Canto-
res de Coimbra, e um dos 
principais impulsionadores 
do Conservatório de Música 
de Coimbra, é homenagea-
do num espectáculo no dia 
14 de Abril, pelas 17h00.

Com entrada gratuita, 
sujeita a levantamento pré-
vio de bilhetes, a Sala D. 

Afonso Henriques, no Con-
vento São Francisco, vai 
acolher não só elementos 
dos coros que fundou e diri-
giu durante várias décadas, 
mas também a Orquestra 
Clássica do Centro, o Coro 
de Alunos do Secundário 
(CAS), o Coro de Pais e 
Encarregados de Educa-
ção da Escola Artística do 
Conservatório de Música 
de Coimbra, o Coro do 
Conservatório Regional de 
Coimbra e o Ad Libitum.

“É uma homenagem mais 
do que merecida ao maestro, 
compositor e pedagogo que 
foi José Firmino”, sublinhou 
Adelino Cadete, presidente 
do Choral Poliphónico.

COROS DE COIMBRA
RECORDAM MAESTRO

JOSÉ FIRMINO
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M
ais do que uma tendên-
cia, o turismo religioso 
assumiu-se, nos últi-

mos anos, como um dos princi-
pais motivos para viajar. Sendo 
um segmento de massas, o San-
tuário de Fátima é o expoente 
máximo nacional desta vertente 
turística, mas Portugal tem mui-
tas outras razões para descobrir a 
religiosidade dos lugares, através 
da história e do património. A 
região Centro, em particular, tem 
um potencial imenso, dispondo 
de templos (capelas, catedrais, 
conventos, mosteiros, museus e 
judiarias) nas sub-regiões de Avei-
ro, de Viseu Dão Lafões, Coimbra, 
Beiras e Serra da Estrela, Leiria, 
Médio Tejo, Oeste e Beira Baixa. A 
isso juntam-se inúmeros cultos e 
festas religiosas, e que fazem cada 
vez mais do património histórico-
-religioso do Centro um ponto de 
interesse de massas (turismo reli-
gioso) ou apenas de busca pela es-

piritualidade (turismo espiritual).
Mas como tem evoluído este 

segmento em Portugal? O Padre 
Miguel Lopes-Neto, director da 
Pastoral do Turismo-Portugal 
(PTP), afirma ao “Campeão das 
Províncias” que “há uma maior 
sensibilização para com o turismo 
religioso por parte de todos os 
agentes turísticos”. 

“Em 2012, com a criação da 
PTP, na Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), aproximámos 
a Igreja Católica em Portugal da 
maior indústria e fonte de empre-
gabilidade no País”, diz, lembrando 
que também as entidades públicas 
estatais, quer a nível nacional quer 
local, começaram a olhar para o 
turismo religioso, “não só como 
um produto turístico puro e duro, 
mas como algo que pode fazer a 
diferença junto de quem escolhe 
o nosso País para descansar, um 
factor diferenciador e identitário, 
que nos pode permitir ser mais 
competitivos neste mercado de 
produtos”. Neste sentido, a estra-
tégia da PTP divide-se em duas 

grandes áreas de actuação: “pri-
meiro, é necessário potenciar nas 
dioceses portuguesas a criação de 
um organismo local eclesial, de 
apoio e promoção do turismo”.

“Ou seja, temos de sensibilizar 
cada diocese portuguesa a criar o 
seu sector diocesano de pastoral 
do turismo, para que cada igre-
ja local tenha um olhar sobre a 
realidade do turismo na sua zona 
geográfica. Em segundo lugar, a 
PTP, como organismo da CEP 
para a realidade do turismo, tem 
de estabelecer relação com todas 
as entidades governamentais e 
associações do sector turístico, 
mostrando que a Igreja Católica 
quer estabelecer pontes com todo 
o sector do turismo, desde a go-
vernança à academia”, acrescenta.

Miguel Lopes-Neto conta que, 
ao longo destes anos, apercebeu-se 
que o mais importante de tudo é 
que “as diversas entidades vejam 
em nós um interlocutor, que os 
ajude a relacionarem-se com a 
Igreja Católica local e as diversas 
entidades católicas. 

“A Igreja, por defeito, tem uma 
linguagem e um organigrama 
muito fechado e próprio, tal como 
acontece noutros sectores da so-
ciedade (como, por exemplo, a es-
trutura militar). Isso faz com que, 
tendencialmente, haja um desco-
nhecimento sobre a estrutura da 
Igreja Católica. A nossa missão é 
de estabelecer pontes e abrir canais 
de comunicação, aproximar todos 
de objetivos comuns”, declara. 

“Potencial de crescimento”

Para o director da PTP, “há cada 
vez mais interesse pelo turismo 
cultural e pelo turismo espiritual 
e, obviamente, o turismo religioso 
entronca nestas duas realidades”.

O responsável da PTP frisa que, 
“cada vez mais, o turista não quer 
simplesmente descansar, mas tam-
bém quer enriquecer-se com o que 
é próprio de cada lugar que visita. 
Fazendo-o, pode estar a viver a 
sua espiritualidade/religiosidade e, 
simultaneamente, beneficiando de 
experiências de alto valor cultural”.

Neste sentido, adianta que a 
PTP está a trabalhar com todo o 
Estado para que haja cada vez mais 
sintonia e respostas públicas para 
este sector: desde o Turismo de 
Portugal, passando pelas CCDR 
(Comissão de Desenvolvimento 
Regional) e acabando no Gover-
no, “todos estão na nossa esfera 
de contactos e conhecem as nossas 
preocupações”. 

Para o futuro, não tem dúvidas: 
“temos um potencial de cresci-
mento muito grande e ainda temos 
muito para dar e mostrar. O turis-
mo religioso, entre outras coisas, 
pode ser a entrada para muitos, 
que pode se querem aproximar 
do Cristianismo. Não esquecemos 
que, não tendo uma missão pro-
selitista, temos no turismo uma 
possibilidade de primeiro anúncio 
do Evangelho e estaremos sempre 
atentos a isso e às possibilidades de 
estabelecer sinergias e parcerias, 
para melhor ajudar quem trabalha 
neste sector”.

(*)Jornalistas do “Campeão” em Lisboa

TURISMO RELIGIOSO E ESPIRITUAL GANHA TERRENO EM PORTUGAL

NA SEMANA SANTA PERCORREMOS  
OS CAMINHOS TURÍSTICOS DA FÉ

F
átima é o maior pólo de 
turismo religioso do país, 
com o Santuário de Nossa 

Senhora do Rosário de Fátima a 
atrair milhares de fiéis, durante 
todo o ano, gerando um relevante 
retorno económico na cidade do 
concelho de Ourém.

Os dados de dormidas em 
2023, em empreendimentos tu-
rísticos e no alojamento local, 
são provisórios, mas o Turismo 
do Centro reúne elementos que 
permitem concluir que, “atenden-
do ao crescimento do número de 
dormidas (33,5%), terão crescido 
acima desse valor, nos proveitos”.

Os números consolidados 
quanto às pernoitas no concelho 
de Ourém no ano passado serão 

divulgados apenas em Julho pró-
ximo, assim como outros dados 
estatísticos do turismo nesta re-
gião do Centro do país, entre os 
quais os proveitos gerados pelo 
turismo religioso e cultural.

Em 2022, os proveitos no mu-
nicípio de Ourém gerados pelo 
alojamento turístico fixaram-se 
em 38,1 milhões de euros, mais 
do dobro do que se tinha registado 
em 2021 (16,4 milhões de euros) 
e muito mais significativo do que 
em 2020 (9.194).

Antes da pandemia do novo 
coronavírus, as receitas quanto a 
dormidas, a esmagadora maioria 
em Fátima, foram de 41 milhões 
de euros (2019), 38,5 milhões de 
euros (2018) e 53,7 milhões de eu-

ros (2017). A oferta de empreen-
dimentos turísticos no concelho 
de Ourém aumentou em 2023 
(64), relativamente ao ano ante-
rior (62) e a 2021 (61). Em 2020 e 
2019, operaram 63 estabelecimen-
tos desta natureza, em cada ano.

Com o aumento da oferta, au-
mentou o número de camas, de 
7.840 (2022) para 7.840 (2023), 
mantendo-se a tendência de 
acréscimo desde 2019. O aloja-
mento local teve também uma 
subida continuada na oferta 
desde 2019, com 211 (um to-
tal de 2.948 camas) neste ano e 
até atingir 285 (3.413) no ano 
passado.

O Santuário de Fátima é visi-
tado anualmente por uma mé-

dia de mais de dois milhões de 
pessoas desde 2021, particular-
mente depois da epidemia do 
novo coronavírus, com períodos 
de confinamento da população. 
Nesse ano, em que se gerou 15 
milhões de euros, o santuário 
mariano teve cerca de 2,4 milhões 
de peregrinos, mais um milhão do 
que em 2020.

Em 2019 as receitas do Santuá-
rio de Fátima quedaram-se em 
20,3 milhões de euros, passando 
para apenas 9,4 milhões de euros 
no ano seguinte. Em 2022 o nú-
mero de peregrinos atingiu quase 
os cinco milhões (4.937.294), de 
acordo com os registos do Santuá-
rio de Fátima, o que significa um 
aumento de mais de pouco mais 

de 100% relativamente a 2021.
Do total das peregrinações 

organizadas (3.028), 1.992 foram 
estrangeiras e 1.036 portuguesas, 
gerando um total de 421.252 fiéis. 
Nesse ano, o Santuário de Fátima 
teve 18,67 milhões de euros em 
receitas, o que, retirando as des-
pesas, no valor de 17,7 milhões 
de euros, deu um lucro de quase 
um milhão de euros.

Os dados de 2023 estão a ser 
trabalhados, mas o Santuário de 
Fátima tem a expectativa de que 
o registo de peregrinos como o 
de rendimentos vão aumentar, 
também porque se realizou em 
Portugal as Jornadas Mundiais 
da Juventude e Fátima foi um dos 
locais de grande afluência.

Dormidas no concelho de Ourém superam um milhão em 2023



1 – O Seminário está de portas 
abertas a uma experiência 
única e diferente no caminho 
da espiritualidade.  
2 – As 60 camas para turismo 
espiritual estão preenchidas 
nesta Páscoa.  
3 – O baloiço com vista para 
Mondego tem sido um ponto 
turístico muito procurado.  
4 – Aqui decorrem conferências 
e congressos e há visitas 
guiadas às terças-feiras e 
sábados
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N
a alta de Coimbra, junto 
ao Jardim Botânico, o 
Seminário Maior é tido 

como um exemplo a seguir nos 
caminhos do turismo espiritual. 
O seu emblemático espaço está 
de portas abertas a todos, também 
aos que pretendam uma experiên-
cia única e diferente no caminho 
da espiritualidade. 

O padre Nuno Santos, reitor 
do Seminário Maior de Coimbra, 
reitera ao “Campeão das Provín-
cias” a importância de distinguir o 
turismo religioso - muito ligado a 
massas e a grandes itinerários - e 
o espiritual - centrado em grupos 
mais pequenos, famílias, pessoas 
individuais, que não é exclusiva-
mente católico, mas mais virado 
para a espiritualidade, como são 
os retiros, saborear o sagrado ou 
as acções de silêncio.

Considera que “falta em Portu-
gal uma rota de espaços de turis-
mo espiritual”, algo que já existe 
noutros países da Europa. Gos-
tava que em Portugal, conventos, 
mosteiros e seminários também 
pudessem ser olhados de outra 
forma, há alguns que já têm este 
conceito e trabalham no turismo 
espiritual em várias valências, mas 
está ainda pouco disseminado”.

Lugar de acolhimento para o 
turismo espiritual, o Seminário 
Maior de Coimbra é um “espaço 
de experiência único e prolongado 
na espiritualidade de quem chega”. 
Actualmente, com 72 camas de 
capacidade máxima, na semana 
da Páscoa, em 2024, o espaço 
dispõe de 60 camas para turismo 
espiritual, e cuja ocupação está já 
totalmente preenchida. Os valores 
para quem chega nesta circuns-
tância turística são simbólicos: 
35 euros por pessoa (dormida e 
pequeno-almoço incluído). Todas 
as outras valências, não alinhadas 
com o turismo espiritual, rondam, 
no preço por noite, com pequeno-
-almoço, os 60 euros. 

Retiros e meditações

No Seminário Maior vivem neste 
momento 10 padres, mas há de 
tudo, pessoas que chegam enquan-
to completam um percurso acadé-
mico, ou outras que, por carências 
económicas, habitam o espaço 
temporariamente. Além disso, 
aqui decorrem também confe-
rências e congressos. Há também 
visitas guiadas, de terça-feira a 
sábado, em que qualquer pessoa 
pode visitar este lugar, único e 
habitado, e que detém o título de 
monumento nacional desde 2021.

Contudo, vinca o padre Nuno, 
o objectivo centra-se no turismo 
espiritual, tal como já acontece 
em muitos países europeus, em 
mosteiros e conventos que aco-
lhem pessoas e que procuram 
estes lugares diferenciados para 
uma experiência espiritual (retiro, 
meditação, etc.).

Para potenciar esta oferta 
turística é essencial dinheiro. O 
reitor explica que a pandemia de 
Covid-19 e a guerra na Ucrânia 

condicionaram muito essa exi-
gência.

Mais quartos

O Seminário Maior vive apenas de 
fundos próprios e empréstimos, 
sendo que, ao todo, foram inves-
tidos seis milhões de euros no es-
paço. Mas para acabar a última ala, 
adianta, é preciso dinheiro. A ser 
possível, o espaço teria capacidade 
para 90 camas no último andar e 

COIMBRA SEMINÁRIO MAIOR 
É EXEMPLO DE TURISMO ESPIRITUAL

mais 12 quartos com escritório no 
primeiro andar. “É um objectivo 
a curto prazo se a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional (CCDR) conseguir 
apoiar-nos, como foi falado em 
tempos. Aí, iremos conseguir. 
Caso contrário, será mais difícil”, 
afirma o padre Nuno Santos. Con-
tudo, garante que sente “reconheci-
mento pelo trabalho e projecto por 
parte das entidades locais”, desde a 
Câmara até à União de Freguesias, 

tendo esta última contribuído, no 
passado, com um donativo de 10 
mil euros.  Por fim, Nuno Santos 
alude ainda a outra atracção: um 
baloiço com vista para o rio Mon-
dego e que tem sido um ponto 
turístico muito procurado para 
quem visita o Seminário. 

Recorde-se que no Seminário 
Maior de Coimbra, de traço italiano 
e com mais de 250 anos de história, é 
possível contemplar desde as marcas 
do terramoto de 1755, aos vestígios 
das primeiras Invasões Francesas, 
passando pelas relíquias dos 12 
apóstolos. No interior encontramos 
a Igreja da Sagrada Família, a Capela 
de São Miguel, a Sala dos Azulejos e 
a Biblioteca Velha, um lugar especial 
onde cerca de 9 mil livros desvelam a 
teologia e outros saberes, entre 1507 
e 1800. Os aposentos episcopais - re-
sidência de alguns Bispos de Coim-
bra depois da “expulsão” do Paço 
Episcopal - a varanda do Mondego, 
a sala dos azulejos e a conhecida 
escada em caracol são outros dos 
locais que merecem a visita.

(*) Jornalista do “Campeão” em Lisboa
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que. A actividade termina 
na Oficina de Construção, 
no espaço Castelo de Gui-
marães, onde os visitantes 
podem colorir o puzzle e 
levar para casa como re-
cordação.

As histórias interpreta-
das têm sessões às 10h30, 
11h30, 12h30, 14h30, 
15h30, 16h30 e 17h30. no 
Busto do Professor Bissaya 
Barreto em Macau, nos 
Açores, no Mosteiro de 
Alcobaça, no Teatro D. Ma-
ria II, na Universidade de 
Coimbra, na Casa do Forno 
e na Casa do Chá.

11

Desporto  
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Largo do Município, N.º 12 - 1.º Andar
3780-215 ANADIA

remps.unipessoal@gmail.com

WWW.CIPABE.PT
Telf.: 239 423 028  

e-mail: geral@cipabe.pt
Zona Industrial S. Miguel

3350-214 V.N. Poiares

de 2.ª a 6.ª das 8:30h às 13h e das 14h às 18h30 
Sábados: 8:30h às 13h

CENTRO DE 
CATEGORIA B

3270-092 Pedrõgão Grande 
Telef. 236 485 263

PADARIA • PASTELARIA • RESTAURANTE

COIMBRA - Telef.: 239 828 614

Moinho Velho Arnado

Páscoa Feliz!

ALVARES - GÓIS - Tlf. 235 587 384

Uma Santa Páscoa
a toda a Freguesia

Boa Páscoa!coooaaaaaaaaaaaaaaa!!!!!!!!!!!!!!!

ruimiraldo26@gmail.com   |   912263565 | Ribeira de Frades
RUI MIRALDO, Unip. Lda.

RM
electricidade - canalização

• TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO
RELATIVA AOS SUBSÍDIOS (GRÁTIS) • SERVIÇO PERMANENTE 

Email: funeraria-borralho@sapo.pt

D.G.A.E 2847 
Empresa Recomendada

Sócio n.º 154

Paulo Monteiro- 917 601 415   
Pedro Silva - 916 631 333  • Paulo Loreto - 916 631 371 

Deseja uma Feliz Páscoa
a todos os seus fregueses

PORTUGAL DOS PEQUENITOS  
EM COIMBRA COM  PROGRAMA  

DE PÁSCOA

“E
ra uma vez… 
o Arauto” é o 
programa que 

contempla a abertura e o 
encerramento do Portugal 
dos Pequenitos, em Santa 
Clara, Coimbra. Para além 
de dinamizarem este par-
que, os Arautos participam 
na nova visita interpretada 
promovida pelo Serviço 
Educativo, de amanhã, dia 
29, até domingo de Páscoa, 
dia 31.

Às 10h00 e às 19h00 os 
Arautos, figuras que estão 
representadas na entrada 
do Parque, “ganham vida” 

e posicionam-se nos tor-
reões da entrada e tocam 
o clarim. Os visitantes são 
convidados a dirigirem-se 
para a entrada, junto ao 
busto do Professor Bissaya 
Barreto, onde a equipa do 
Serviço Educativo, acom-
panhada pelos Arautos, 
iniciam a visitação por 
vários locais do Parque. 
Em cada um dos pontos os 
Arautos interpretam histó-
rias e entregam uma peça 
de puzzle. No final da visita 
guiada os participantes têm 
nove peças, que encaixadas 
revelam a fachada do Par-

A 
Praça do Comér-
cio acolhe até do-
mingo de Páscoa a 

iniciativa “Coimbra Doce”, 
promovida pela Câmara e a 
empresa Vertente Versátil. 
O espaço, que funciona das 
10h00 às 22h00, tem baloi-
ços, insufláveis, carrinhos 
de choque, um carrossel, 
um xadrez gigante, matra-
quilhos humanos, pinturas 
faciais, caça aos ovos, jogos 
interactivos, workshops in-
fantis e muitas outras acti-
vidades, tudo para garantir 
a diversão dos mais novos 
e de toda a família nas fé-
rias da Páscoa. O acesso 
ao recinto é gratuito, mas 
há algumas diversões que 
contam com pagamento de 
um valor entre os 1,5 euros 
e os 3 euros. 

Até sábado, dia 30, de-

COIMBRA COM DIVERSÕES E MÚSICA

Hoteleiros  
estimam taxa  
de ocupação 
acima dos 70% 
na Páscoa

A hotelaria portuguesa 
estima uma taxa de ocu-
pação acima dos 70% 
nesta Páscoa. De acordo 
com os dados divulga-
dos pela Associação da 
Hotelaria de Portugal 
(AHP), “90% das unida-
des hoteleiras inquiridas 
no Algarve considera que 
o fim-de-semana da Pás-
coa (de 28 a 31 de Março) 
registará um Preço Médio 
por Quarto (ADR) mais 
elevado e 78% prevê uma 
Taxa de Ocupação (TO) 
melhor”, face a 2023.

O Algarve (65%) é o 
destino onde a taxa é mais 
elevada, seguindo-se a 
Grande Lisboa (61%), os 
Açores (57%) e a Madeira 
(53%). Segundo a AHP, 
estes resultados “reflec-
tem a especial confiança 
dos hoteleiros destes des-
tinos na procura durante 
o período das férias esco-
lares da Páscoa”. 

Também “88% dos 
hoteleiros destacaram o 
mercado nacional como 
o mais relevante, segui-
do pelo espanhol (63%), 
Reino Unido (35%), 
EUA (29%) e Alemanha 
(26%)”. No Algarve é o 
mercado nacional que li-
dera, enquanto que “na 
Madeira os mercados 
alemão e britânico foram 
os mais mencionados 
pelos hoteleiros e, nos 
Açores, o mercado nacio-
nal destaca-se, seguido da 
Alemanha e dos Estados 
Unidos”.

corre em Coimbra o Fes-
tival de Música de Rua 
- Baixa o Som, um evento 
de música urbana, cujo 
objectivo é a descoberta 
da arquitectura, dos mo-
numentos, dos espaços 
comerciais e da gastrono-
mia desta zona histórica da 
cidade. Nesta quinta-feira, 
dia 28, das 17h00 às 18h00, 
~e das 21h30 às 23h00, 
há concertos na Praça do 
Comércio. Na sexta-feira 
a música faz-se ouvir no 
Quebra-Costas, na Praça 8 

de maio, nas ruas da Baixi-
nha, no Largo da Portagem 
e na Praça do Comércio. 
No sábado, dia 30, o desta-
que vai para o desfile de en-
cerramento, das 17h00 às 
18h00, com os grupos Fo-
lhas de Pêssego, Funk you 
Brass Band, Dixie Gringos 
Jazz Band, Desmói BB, 
Supertronik Bootleg, Filar-
mónica União Taveirense, 
Filarmónica Adriano Soa-
res e Filarmónica da Asso-
ciação Recreativa e Musical 
de Ceira
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N
o mês que marca meio 
século desde a Revolução 
dos Cravos, um marco 

fundamental na história de Por-
tugal, a Coimbra Business School 
– ISCAC está a organizar um even-
to para relembrar e reflectir sobre 
esse momento histórico. A confe-
rência “Memórias de Abril” está 
agendada para o dia 4 de Abril, às 
18h30, na sala Figueira do Casino 
da Figueira da Foz.

Entre os convidados que vão 
partilhar as suas experiências 
e perspectivas sobre o período 
pós-Revolução, destaca-se Cân-
dida Almeida, procuradora-geral 
adjunta jubilada e ex-directora 
do Departamento Central de In-
vestigação e Acção Penal. Tendo 
sido a primeira mulher portu-
guesa a ingressar na magistratura 
aos 26 anos, optou por seguir a 
carreira de procuradora. Sob a 
sua liderança no DCIAP, coor-
denou investigações de grande 
importância, como a ‘Operação 
Furacão’, que envolveu quatro 
dos maiores bancos portugueses, 
e o caso Freeport, que implicou 
familiares de José Sócrates.

Outra figura de destaque é 
Odete Isabel, uma mulher cuja 
trajectória política e profissional 
é marcada pela dedicação e com-
petência. Originária de Montouro, 
na freguesia de Covões, conce-
lho de Cantanhede, e residente 
na Mealhada desde tenra idade, 
Odete Isabel foi uma das “cinco 
magníficas” eleitas presidentes de 
Câmara em 1976, num momento 
em que a representação feminina 

na política ainda era escassa. Este 
feito histórico ocorreu nas primei-
ras eleições autárquicas da demo-
cracia portuguesa, em que apenas 
cinco dos 304 municípios do país 
foram liderados por mulheres.

Após uma carreira notável na 
área da saúde, onde se destacou 
pela sua competência e dedica-
ção, Odete Isabel planeou e orga-
nizou os Serviços Farmacêuticos 
do Centro Hospitalar de Coim-
bra, incluindo o Hospital dos 
Covões, a Maternidade Bissaya 
Barreto e o Hospital Pediátrico. 
Esteve à frente desses serviços 
até 1994, altura em que assumiu 
a reorganização dos Serviços 

Farmacêuticos dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, como 
directora dos mesmos. Em reco-
nhecimento pelo seu trabalho 
exemplar, foi galardoada com a 
Medalha dos Serviços Distintos 
do Ministério da Saúde, Grau 
Ouro, em 2010, numa cerimónia 
presidida pela então ministra 
Ana Jorge.

A conferência “Memórias de 
Abril” promete ser um momento 
de partilha e reflexão sobre um 
período crucial da história de Por-
tugal, proporcionando uma visão 
privilegiada através das experiên-
cias e testemunhos de personali-
dades marcantes.

MEMÓRIAS DE ABRIL COM  
CÂNDIDA ALMEIDA E ODETE ISABEL 

NO CASINO FIGUEIRA

O
s Municípios da Região 
de Coimbra ponderam 
deixar de pagar resíduos 

à ERSUC - Resíduos Sólidos do 
Centro, depois do accionista maio-
ritário, detido pela Mota-Engil, ter 
aprovado uma distribuição de dois 
milhões de euros de dividendos 
numa empresa “fortemente endi-
vidada”.

Os Municípios da Comunidade 
Intermunicipal (CIM) da Região 
de Coimbra admitem deixar de 
pagar os serviços à ERSUC, em 
protesto contra as decisões do ac-
cionista maioritário da empresa, 
que presta serviços no âmbito dos 
resíduos sólidos no Centro Lito-
ral do país, em vários concelhos 
dos distritos de Coimbra, Leiria 
e Aveiro.

Segundo a CIM da Região de 
Coimbra, em causa está a decisão 
da ERSUC de aprovar uma pro-
posta de distribuição de cerca de 
dois milhões de euros pelos seus 
accionistas, decisão que contou 
com o voto contra “de todos os 
Municípios presentes”, mas que foi 
aprovada pelo accionista maioritá-
rio, a Empresa Geral de Fomento 
(EGF), e a SUMA, ambas detidas 
pela Mota-Engil.

A proposta “mereceu o repúdio 
e voto contra de todos os Municí-
pios presentes”, salienta a CIM da 
Região de Coimbra, mas notou que 
foi aprovada pelos dois accionistas 
maioritários, que juntos detêm 
mais de 57% da empresa (EGF 51% 
e SUMA quase 6%).

“Estando a empresa fortemen-
te endividada e a suportar custos 
financeiros muito elevados, na 
ordem dos 2,5 milhões de euros 
em 2023, esta decisão de distribuir 
dividendos pelos accionistas é irra-
cional e contrária aos interesses da 
ERSUC, dos Municípios e da po-
pulação”, sublinhou a CIM da Re-
gião de Coimbra, realçando ainda 
que esta distribuição de dinheiro 
pelos accionistas surge depois de 
se terem registado aumentos de 
tarifas. Os Municípios da Região 

de Coimbra que integram a ER-
SUC reuniram na sexta-feira e 
consideraram a decisão tomada 
na Assembleia-Geral da empresa 
“injustificada e irracional” e que 
irá “acarretar um impacto negativo 
significativo para os Municípios e 
os cidadãos da região, reflectido, a 
curto prazo, na tarifa”.

A CIM refere também “a apa-
rente tranquilidade” da Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos (ERSAR), acusando-a 
de se remeter “a um silêncio en-
surdecedor”, no que toca à ERSUC. 

“De facto, pese embora esta 
entidade tenha assumido, há um 
ano, que iria realizar auditorias e 
fiscalizações à ERSUC, a verdade 
é que, decorrido todo este tempo, 
a CIM continua a aguardar pelos 
respectivos resultados e conclusões 
e pelas respostas solicitadas”, vinca.

Questionado pela agência Lusa, 
o presidente da CIM da Região de 
Coimbra, Emílio Torrão, realçou 
que haverá uma reunião em Abril 
com o departamento jurídico para 
ser “tomada uma decisão séria” 
sobre a deliberação da Assembleia-
-Geral da ERSUC.

“Queremos tomar uma posição 
drástica, que pode levar ao não 
pagamento de facturas”, disse, su-
blinhando que a actual estrutura 
“não serve os Municípios”.

Segundo Emílio Torrão, os ci-
dadãos estão “zangados” com os 
preços e serviço prestado pela ER-
SUC, mas as autarquias não têm, 
de momento, qualquer capacidade 
de decisão sobre o assunto.

A ERSUC abrange uma área 
com cerca de um milhão de ha-
bitantes e trata mais de 300 mil 
toneladas de resíduos por ano. O 
sistema inclui Municípios dos dis-
tritos de Aveiro, Coimbra e Leiria, 
que detêm participações minoritá-
rias na empresa.

A ERSUC é controlada pela 
EGF, que, por sua vez, é detida pela 
SUMA Tratamento, cuja maioria 
do capital é da SUMA, do grupo 
Mota-Engli.

MUNICÍPIOS  
DE COIMBRA  

PONDERAM DEIXAR  
DE PAGAR À ERSUC

Câmaras contestam que a ERSUC aumente o preço e distribua 
dividendos aos accionistas

CÁTIA BARBOSA

O 
Centro de Artes e Espec-
táculos (CAE) da Figueira 
da Foz recebeu ontem 

(27) a peça “Requiem por Isabel”. 
As portas do Grande Auditório 
abriram-se para que Rita Ribeiro, 
Lídia Franco e Baltasar Marçal 
entregassem ao público uma obra 
sobre o outro lado da velhice.

“Esta é a história de um dia 
na vida destas mulheres sujeitas 
a conviver no presente, duas 
mulheres com passados nos 
antípodas uma da outra, duas 
mulheres aparentemente sem 
nada em comum. É a história de 
um dia quotidiano na velhice, 
ou a história de duas vidas, ou 

a história de uma amizade impro-
vável”, lê-se na sinopse do evento.

Inserido na abertura das XLVI 
Jornadas de Teatro Amador da Fi-
gueira da Foz, o espectáculo abor-
da o percurso de Lucrécia, a actriz 
mais famosa e requisitada do seu 

tempo. “Este já não é o seu tempo. 
A debater-se com a decrepitude 
física e financeira, foi obrigada a 
mudar-se para um apartamento 
nos subúrbios da cidade”, revela 
a organização. O caminho de Lu-
crécia acaba, assim, por cruzar-se 
com o de Isabel, que “foi professora 
de Português. Reformada e viúva, 
mora desde sempre no prédio 
onde, há um ano, Lucrécia inau-
gurou residência”.

Da autoria de Raquel Serejo 
Martins, o texto de “Requiem 
por Isabel” venceu a a quinta 
edição do Prémio Miguel Ro-
visco - Novos Textos Teatrais. 

(Jornalista do “Campeáo” 
no Porto)

FIGUEIRA DA FOZ MOSTROU  
O “QUOTIDIANO DA VELHICE”
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No passado sábado, dia 23 de Mar-
ço, a Figueira da Foz foi palco da 
6.ª edição do Concurso de “Elei-
ção do Melhor Folar Tradicional” 
e da 1.ª Edição do Concurso de 
“Eleição Produto Inovação de Pás-
coa”. Ambos os concursos visam 
destacar e premiar a excelência 
das padarias e pastelarias locais. 
A Padaria e Pastelaria Dionísio 
alcançou o título de Melhor Folar 
Tradicional da Figueira da Foz 
2024, com o seu Folar número 4, 
enquanto a Pastelaria Rainha con-
quistou o prémio no Concurso de 

“Eleição do Produto Inovação 
de Páscoa”, com o seu produto 
inovador número 2. As men-
ções honrosas na categoria 
de Melhor Folar Tradicional 
foram atribuídas à Pastelaria 
Rainha, com o Folar núme-
ro 2, e à Pastelaria Quidoce 

- Doçuras & Travessuras, com 
o Folar número 5. Na categoria 
de Produto Inovação de Páscoa, 
a Pastelaria e Padaria Fozvillage 
foi reconhecida com o Produto 
Inovação número 1, enquanto a 
Padaria e Pastelaria Dionísio ar-
rebatou novamente um prémio 
com o Produto Inovação número 
4. Além dos premiados, estiveram 
também a concurso a Padaria Pas-
telaria - Santa Maria, com o Folar 
número 3, e o Produto Inovação 
número 3.

A Misericórdia – Obra da Fi-
gueira convocou uma Assem-
bleia Geral para hoje dia 28 de 
Março, pelas 20h30, na sede ao 
Largo Silva Soares. De acordo 
com a convocatória, emitida nos 
termos da alínea b), do número 
2 do art. 30° do Compromisso/
Estatutos, a Assembleia Geral 
terá como ordem de trabalhos 
os seguintes pontos: apreciação, 
discussão e votação do relatório 
e contas da gerência, bem como 

o parecer do Conselho Fiscal, re-
ferente ao exercício de 2023; ex-
propriação da Parcela “Quintas” 
em Alqueidão, com referência ao 
Artigo 2501 e discussão de outros 
assuntos de interesse geral para a 
Instituição. É importante realçar 
que, caso à hora marcada não se 
encontre presente a maioria dos 
sócios, a Assembleia terá início 
às 21h00 do mesmo dia, com a 
presença de qualquer número 
de sócios.

O Museu Municipal Santos Ro-
cha (MMSR) passou a integrar a 
Rede Portuguesa de Museus. Esta 
integração surge na sequência 
de uma candidatura apresentada 
junto dos Museus e Monumentos 
de Portugal (MMP) e foi apro-
vada pelo Ministro da Cultura, 
Pedro Adão e Silva, conforme 
despacho publicado no dia 18 de 
Março no Diário da República. 
Margarida Perrolas, directora 
de Departamento de Cultura e 
Turismo, que esteve presente na 
cerimónia de formalização da 
integração da rede, realizada na 
quinta-feira no Museu Marítimo 
de Ílhavo, em representação do 

presidente da Câmara Municipal, 
destacou a relevância desta dis-
tinção não só para o MMSR, mas 
também para todo o concelho. 
A Rede Portuguesa de Museus 
(RPM) é um sistema organizado 
de museus, baseado na adesão 
voluntária, que visa a descentra-
lização, mediação, qualificação 
e cooperação entre museus de 
diversas tutelas e vocacionados 
para diferentes colecções, de 
acordo com a sua missão. Com 
esta inclusão, a RPM passa a 
contar com 169 membros tute-
lados pela administração local e 
central, privados e dos governos 
regionais do país.

A equipa de basquetebol Casino 
Ginásio deu início à segunda vol-
ta do grupo de promoção norte, 
conquistando mais uma vitória. 
O confronto contra o CD Póvoa 
Sub 23 foi marcado pela total 
superioridade da equipa da casa, 
resultando numa vitória de 101 
- 74. No sábado, 23 de Março, 
decorreu em Setúbal a primeira 
etapa da Taça de Portugal de Remo 
Mar, em formato de beach sprints. 
Tomás Neves, atleta do Ginásio 
Litocar, destacou-se na categoria 
C1x Júnior, vencendo tanto a 
eliminatória quanto a final A. A 
equipa de Sub-12 de futebol do 
Ginásio encontra-se na Madeira, 
de 22 a 26 de Março, a competir 
na 10.ª edição do Torneio Marí-
timo Centenário. No dia 20 de 
Março, realizou-se o Campeonato 

Distrital de Ténis de Mesa do Des-
porto Escolar, no qual os atletas 
do Ginásio alcançaram excelentes 
posições no pódio, representando 
as suas escolas. Destaque para Ma-
ria Marques e Miguel Gomes, que 
conquistaram o primeiro lugar 
na categoria Iniciados Femininos 
e Masculinos, respectivamente. 
Na sua deslocação ao Porto, no 
sábado, 23 de Março, o Ginásio 
enfrentou a Académica de São 
Mamede na 3.ª Divisão Nacional 
de Voleibol. Apesar de um começo 
desafiador, a equipa demonstrou 
uma notável tentativa de supe-
ração nos sets seguintes, equili-
brando os parciais. No mesmo 
dia, o grupo de Voleibol de lazer 
marcou presença no 24.º aniver-
sário do Frei Gil Voleibol Clube, 
de Oliveira do Bairro.

GINÁSIO CLUBE FIGUEIRENSE  FIGUEIRA DA FOZ MUSEU MUNICIPAL 
INTEGRADO NA REDE PORTUGUESA  

DE MUSEUS

ASSEMBLEIA GERAL DA MISERICÓRDIA 

PADARIAS DA FIGUEIRA DA FOZ  
BRILHAM NO CONCURSO DE PÁSCOA

VILA GALÉ  
COLLECTION 

FIGUEIRA DA FOZ 
ABRE NO DIA  
15 DE ABRIL

O grupo Vila Galé está prestes 
a inaugurar dois novos hotéis: 
o Vila Galé Isla Canela, em Es-
panha e o Vila Galé Collection 
na Figueira da Foz. Ambos os 
empreendimentos têm data de 
abertura marcada para o próxi-
mo dia 15 de Abril. Atualmente, 
a rede Vila Galé conta com 31 
hotéis em Portugal, dez no Bra-
sil e um resort em Cuba. O Vila 
Galé Collection Figueira da Foz 
será a 32.ª unidade em territó-
rio nacional. Situado em frente 
à praia, este hotel irá recuperar 
o emblemático Grande Hotel 
da Figueira, agora sob gestão da 
Vila Galé, após uma profunda 
renovação dos quartos e áreas 
públicas. Este ícone da cidade, 
classificado como imóvel de 
interesse público e com uma 
arquitectura marcantemente 
pós-modernista, oferecerá 102 
quartos, dois restaurantes, bar, 
piscina exterior e Satsanga Spa 
& Wellness.

MUNICÍPIO  
PROMOVE OFICINA 

DE ESCRITA  
CRIATIVA COM 

JOÃO DE MANCELOS
No próximo dia 6 de Abril, 
pelas 15h00, o Município da 
Figueira da Foz recebe o es-
critor e docente universitário 
João de Mancelos para uma 
oficina de escrita criativa. O 
evento, gratuito e aberto ao 
público em geral, terá a du-
ração de 1 hora e 30 minutos. 
Nesta oficina os participan-
tes terão a oportunidade de 
aprender a redigir narrativas, 
seja contos, novelas ou ro-
mances, seguindo uma estru-
tura passo a passo que inclui 
planeamento, escrita, revisão e 
publicação. Além disso, serão 
propostos diversos exercícios 
orais para estimular a criativi-
dade e a expressão escrita. A 
participação nesta iniciativa 
está sujeita a inscrição prévia, 
que pode ser realizada através 
do email biblioteca.mu- n i -
cipal@cm-figfoz.pt. 
No entanto, é im-
portante sublinhar 
que a lotação do 
espaço é limi-
tada, pelo que 
os interessa-
dos devem 
assegurar o 
seu lugar o 
mais breve 
possível.

A Unidade Local de Saúde do 
Baixo Mondego (ULSBM) intro-
duziu a dispensa automatizada de 
fardamentos no Hospital Distrital 
da Figueira da Foz. Ao entrar ou 
sair do turno, os profissionais de 
saúde do HDFF agora recorrem 
a máquinas para levantar ou de-
positar as suas fardas. Utilizando 
leitura de impressão digital, cada 
profissional pode aceder ao dispen-
sador e seleccionar o tamanho da 
farda desejada. No final do turno, 
a roupa suja é depositada noutra 
máquina. Com este sistema, cada 
profissional pode obter até três 
fardas diárias, assegurando assim 
a disponibilidade constante de ves-
tuário. Este projecto não só permite 

um inventário em tempo real de 
todas as peças de fardamento, mas 
também uma gestão automatizada 
de stocks, com alertas para garantir 
uma operação sem papel e eficien-
te. Além disso, serão realizadas 
análises estatísticas para avaliar o 
consumo de fardamento por cate-
gorias, serviços e tamanhos, pro-
porcionando um maior controlo 
das peças e optimizando a distri-
buição do fardamento entre os pro-
fissionais para outras tarefas. Com 
um investimento global elegível de 
585.400,05 euros, o projecto Ro-
boplus recebeu um financiamento 
de 85% do Programa Operacional 
Competitividade e Internacionali-
zação (COMPETE 2020). 

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE INTRODUZ 
DISPENSA AUTOMATIZADA DE  

FARDAMENTO NO HOSPITAL DISTRITAL Perante as crescentes necessidades 
expressas pelas Juntas de Freguesia, 
os técnicos do Balcão Único do 
Prédio (BUPi) da Figueira da Foz 
irão manter-se em movimento 
pelas várias freguesias do concelho 
durante o mês de Abril. O objectivo 
é auxiliar os munícipes no registo 
cadastral das suas propriedades. Os 
atendimentos têm início na segun-
da-feira, dia 3 de Abril, na freguesia 
de Ferreira-a-Nova. Estes serão 
realizados mediante marcação 
prévia, a qual deverá ser efectuada 
junto de cada Junta de Freguesia. 

Além dos atendimentos nas fre-
guesias, os técnicos do Balcão Úni-
co do Prédio - BUPI da Figueira da 
Foz, continuam a efectuar o registo 
dos prédios de forma presencial, 
mediante agendamento prévio. Os 
munícipes podem agendar através 
do email bupi@cm-figfoz.pt ou dos 
números 967042624 / 233403380. 
O horário de atendimento é de 
segunda a sexta-feira, das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h00, nas 
novas instalações, localizadas no 
1.º andar do Mercado Municipal 
Engenheiro Silva.

TÉCNICOS DO BALCÃO ÚNICO  
DO PRÉDIO CONTINUAM A APOIAR 

REGISTO DE PROPRIEDADES 

A Aquapor e a AGS chegam a 
acordo com o Município da Fi-
gueira da Foz para prolongamen-
to do prazo de concessão de 2029 
até 2042. Este prolongamento 
permitirá o investimento de mais 
12 milhões de euros, com o ob-
jectivo de reforçar recursos em 

termos de eficiência energética e 
de reutilização de águas residuais, 
de interligação dos sistemas de 
água do Norte e do Sul e, ainda, 
o reencaminhamento dos efluen-
tes urbanos da margem norte 
esquerda do rio para a ETAR 
Urbana de Vila Verde.

ÁGUAS DA FIGUEIRA  
COM CONCESSÃO ATÉ 2042
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O Município de Montemor-
-o-Velho, em colaboração 
com a Unidade de Cui-
dados na Comunidade, 
está a dinamizar diversas 
acções educativas para 
assinalar o Dia Mundial da 
Saúde Oral. Este dia, celebrado 
a 20 de Março, marcou o início 
da iniciativa que visa beneficiar 
mais de 1.100 crianças ao longo 
das próximas semanas. O Jar-
dim de Infância de Pereira foi o 
local escolhido para o arranque 
destas actividades de sensibili-

zação sobre a importância 
da higiene oral. Além das 
sessões pedagógicas, 
conduzidas de forma 
lúdica por estudantes 

do Curso Superior de 
Enfermagem, com o in-

tuito de promover a adopção 
de boas práticas de higiene oral, 
o Município irá oferecer um kit 
a todas as crianças participantes. 
Este kit permitirá que as crianças 
coloquem em prática os conhe-
cimentos adquiridos durante as 
sessões.

 CELEBRA DIA 
MUNDIAL DA SAÚDE ORAL NAS  

No passado sábado, dia 23 de 
Março, decorreu, no Pavilhão 
Municipal de Montemor-o-Ve-
lho, a última jornada antes da 
tão esperada final do Torneio de 
Futsal Interfreguesias. Com uma 
grande presença de público, as 
equipas da Junta de Freguesia das 
Meãs e da Junta de Freguesia de 

Pereira saíram vitoriosas e asse-
guraram um lugar na grande final 
que irá determinar o campeão 
do VIII Torneio de Futsal Inter-
freguesias. A final, juntamente 
com os restantes jogos para de-
terminar a classificação final, terá 
lugar no dia 6 de Abril (sábado), 
a partir das 15h00.

MEÃS E PEREIRA NA FINAL DO TORNEIO 
DE FUTSAL INTERFREGUESIAS

No passado domingo, dia 24 de 
Março, o Largo do S. Miguel, em 
Liceia, foi palco de uma recriação 
da Paixão de Cristo, protagoniza-
da por cerca de 40 figurantes que 
emocionaram e levaram à reflexão 
o público presente. Sob a organi-
zação da Comissão Fabriqueira e 
com a colaboração do grupo coral 
da Igreja de S. Miguel, da Junta 
de Freguesia e da comunidade 
local, este evento, que retratou 
os últimos momentos da vida de 

Jesus Cristo e a sua Ressurreição, 
assumiu um significado especial 
para a freguesia. Diana Andrade, 
vereadora da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, presente 
no evento ao lado de Joaquim 
Martinho, presidente da Junta de 
Freguesia de Liceia, destacou a 
importância desta iniciativa, não 
apenas pela sua capacidade de 
atrair público, mas também pelo 
espírito comunitário que demons-
tra ao unir várias gerações.

PAIXÃO DE CRISTO GANHA VIDA 
ATRAVÉS DOS QUADROS VIVOS DA VIA 

SACRA EM LICEIA

A Câmara Municipal de Canta-
nhede continua a impulsionar o 
VirtuALL, um projecto em vigor 
desde 2019, destinado a enfrentar 
os desafios do envelhecimento da 
população. Este projecto, que arti-
cula a inovação social e tecnológica 
com a coesão social e territorial, é 
coordenado pela AD ELO - As-
sociação de Desenvolvimento 
Local da Bairrada e Mondego. O 
VirtuALL está a ser implementado 
em cinco municípios abrangidos 
por esta entidade, com o objectivo 
de estimular os idosos através de 
actividades que promovem tanto 
o bem-estar físico como mental, 
desmistificando a ideia de enve-
lhecimento como algo negativo 
e combatendo o idadismo. No 
Município de Cantanhede, o pro-
jecto é operacionalizado através 
das “Caixas Surpresa VirtuALL”, 
sessões de estimulação dirigidas a 

idosos residentes no concelho, já 
realizadas em diversas freguesias. 
Além das actividades já em curso, 
o projecto inclui a campanha “Co-
nheça a Equipa VirtuALL”, que visa 
fortalecer o ecossistema promotor 
do envelhecimento activo nos ter-
ritórios de intervenção. Também 
está prevista a criação de um guia 
que apresentará a programação 
das iniciativas relacionadas com 
o envelhecimento, contribuindo 
para a Agenda 2030 e os Objecti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável das Nações Unidas. Outras 
actividades planeadas incluem 
a realização de uma Assembleia 
Intermunicipal Sénior e os “Per-
cursos VirtuALL”, que levarão os 
idosos a visitar a Mata do Bus-
saco. Além disso, está agendado 
o “Campeonato VirtuALL”, que 
reunirá participantes dos cinco 
municípios parceiros.

CANTANHEDE PROJECTO VIRTUALL 
PROMOVE O ENVELHECIMENTO ACTIVO 

E SAUDÁVEL

Novas sessões de formação serão 
realizadas em Mira, fruto da cola-
boração entre o Turismo de Portu-
gal, a Escola de Hotelaria e Turismo 
de Coimbra e o Município de Mira, 
no âmbito do Programa Formação 
+ Próxima. As formações, que 
decorrerão no Palheiros de Mira – 
Museu e Posto de Turismo da Praia 
de Mira, serão presenciais, gratuitas 
e abertas a todos os interessados. As 
áreas abrangidas incluem gestão de 

destinos turísticos, gastronomia, 
protecção e segurança alimentar, 
entre outras. Os cursos terão dife-
rentes durações e horários, sendo 
que o primeiro conjunto de forma-
ções terá lugar nos dias 9, 11 e 16 de 
Abril, com a segunda série de for-
mações a ocorrer nos dias 23, 24 e 
29 de Abril. Para mais informações 
e inscrições, os interessados podem 
aceder ao site da Academia Digital 
do Turismo de Portugal.

TURISMO DE PORTUGAL E ESCOLA  
DE HOTELARIA DE COIMBRA OFERECEM 

CURSOS EM MIRA

O Município de Mira lançou o 
desafio “MIRA DOCE à desco-
berta do melhor doce de Mira”, 
convidando todos os entusiastas 
da doçaria a criar uma iguaria 
inspirada nos sabores e saberes 
da região. O concurso, aberto a 
participantes de todas as áreas, 
desde restaurantes a simples 
apaixonados pela arte da paste-
laria, procura destacar a riqueza 
gastronómica local. Os doces 
submetidos devem incluir in-
gredientes regionais, com forte 
ligação à cultura local, e podem 
competir em categorias como 
bolinhos, bolos, bombons, entre 
outros. As inscrições estão abertas 
até 31 de Março, sendo avaliadas 
pela originalidade e qualidade dos 
ingredientes utilizados. Um júri 
especializado será responsável por 
seleccionar o doce vencedor, des-
tacando a tradição e inovação da 
pastelaria local. O presidente da 

Câmara Municipal de Mira, Artur 
Fresco, realça a importância do 
concurso para promover a região 
e a sua gastronomia. O evento 
culminará numa cerimónia de en-
trega de prémios, cuja data e local 
serão anunciados posteriormente. 
As inscrições, gratuitas, podem 
ser feitas individualmente ou em 
grupo, através do site da Câmara 
Municipal em www.cm-mira.pt.

MIRA CONCURSO PROCURA O MELHOR 
DOCE INSPIRADO NA TRADIÇÃO LOCAL

CÂMARA INICIA  
OBRAS DE  

REQUALIFICAÇÃO 
JUNTO À CAPELA  

DE NOSSA SENHORA 
DA SAÚDE

A Câmara Municipal de Can-
tanhede deu, na passada terça-
-feira (26), o pontapé de saída 
para as obras de requalificação 
urbana no espaço circundante 
à Capela de Nossa Senhora da 
Saúde, localizada na confluência 
da rua da Capela com as ruas da 
Barroqueira e rua do Lameiro, 
na freguesia da Cordinhã. A 
formalização do auto de con-
signação marcou o arranque da 
empreitada, cujo valor adjudica-
do ascende a 101.949 mil euros. 
A obra, que terá um prazo de 
execução de 120 dias consecuti-
vos, será realizada pela empresa 
contratada após a assinatura 
do documento pela presidente 
da Câmara Municipal, Helena 
Teodósio, e pelo representante 
da empresa adjudicatária, num 
evento que contou com a pre-
sença do presidente da Junta 
de Freguesia de Cordinhã, José 
Carlos Santos, e do vereador, 
José Gomes dos Santos. A de-
cisão de requalificar o espaço 
surgiu após a identificação de 
vários problemas, incluindo a 
falta de segurança para a reali-
zação de eventos religiosos, o 
intenso tráfego na rua da Capela 
e a desorganização no estaciona-
mento. Além disso, a presença 
visualmente impactante de um 
ecoponto na área do Largo da 
Capela motivou acções correc-
tivas. Este investimento totaliza 
ainda uma despesa adicional de 
45 mil euros para a aquisição 
de dois imóveis adjacentes, am-
pliando a área disponível para a 
intervenção. 

MUNICÍPIO DE  
SOURE INSTALA  

ARMADILHAS PARA 
VESPAS VELUTINAS

O Município de Soure, em 
colaboração com o Serviço 
Municipal de Protecção Civil 
e o Gabinete de Saúde Públi-
ca, lançou uma iniciativa para 
controlar a presença das vespas 
velutinas no concelho. Cerca de 
300 armadilhas foram instaladas 
em todo o território durante 
o mês de Março, num esforço 
conjunto para mitigar a proli-
feração desta espécie invasora. 
Com a chegada da Primavera 
e o aumento das temperaturas, 
as vespas velutinas emergem da 
hibernação, tornando-se mais 
activas. Por isso, as armadilhas 
serão monitorizadas até o final 
do mês de Junho, período cru-
cial para capturar esses insectos 
antes que estabeleçam ninhos.

O Município de Soure reforçou 
o compromisso com o desen-
volvimento social ao assinar 
contratos-programa com di-
versas Instituições Particulares 
de Solidariedade Social (IPSS). 
Com um investimento total que 
ultrapassa os 400 mil euros, es-
tas medidas visam proporcionar 
melhores condições de prestação 
de serviços à comunidade. En-
tre os beneficiários deste apoio, 
destacam-se a Casa do Povo de 
Vila Nova de Anços, que rece-
berá uma verba de 221.892,00 
euros para a construção de um 

edifício destinado a serviços 
de Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário. A Santa 
Casa da Misericórdia de Soure 
também foi contemplada com 
um apoio de 174.740,68 euros 
para a requalificação do seu 
edifício, destinado a várias va-
lências, incluindo Lar, Centro 
de Dia e Apoio Domiciliário. 
Além disso, o Centro Social de 
Alfarelos adquiriu uma viatura 
eléctrica com o apoio municipal 
de 3.398,76 euros, visando me-
lhorar a qualidade e eficiência 
dos serviços prestados.

SOURE MUNICÍPIO APOIA INSTITUIÇÕES  
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL COM MAIS 

DE 400 MIL EUROS
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O município de Condeixa-a-Nova 
prepara-se para assinalar os 50 
anos da Revolução de 25 de Abril 
de 1974 com um programa abran-
gente destinado a todos os públi-
cos. “Por ser uma data de extrema 
importância, este ano decidimos 
alargar o período de programação 
e tentar, na medida do possível, al-
cançar toda a população, desde os 
mais jovens aos menos jovens, com 
iniciativas e eventos de diversas na-

turezas, envolvendo as escolas, as 
juntas de freguesia, o movimento 
associativo e, naturalmente, a po-
pulação”, sublinhou o presidente da 
Câmara, Nuno Moita. O progra-
ma, que estará “em constante evo-
lução”, abarca debates, exposições, 
concertos, lançamentos de livros e 
palestras, incluindo uma dedicada 
ao antigo Presidente da República 
Mário Soares, destacado resistente 
antifascista.

CELEBRA  
OS 50 ANOS DA DEMOCRACIA

O HIESE (Hub de Inovação e 
Empreendedorismo de Penela), 
incubadora apoiada pelo Institu-
to Pedro Nunes, foi seleccionado 
como um dos parceiros chave 
do programa SCAIRA, visando 
promover o surgimento e a ace-
leração de startups em áreas ru-
rais da região SUDOE, com um 
enfoque ecológico nos sectores 
aeroespacial e automóvel. Finan-
ciado pelo Interreg SUDOE, o 

programa SCAIRA é coordena-
do por cinco incubadoras situa-
das em Espanha, França e Por-
tugal, que contribuem com a sua 
experiência e melhores práticas 
para a concretização dos objec-
tivos delineados. Cinco clusters, 
representando os ecossistemas 
regionais dos parceiros, serão 
responsáveis por identificar e 
definir os desafios industriais, 
territoriais e ambientais.

PENELA  
A PROGRAMA EUROPEU PARA  

IMPULSIONAR STARTUPS  
NAS ZONAS RURAIS

A edição de Março de 2024 da AM 
News, a Newsletter dos Membros 
Afiliados da Organização Mundial 
de Turismo, colocou em destaque 
o projecto Mondego-Bussaco 
como uma das mais recentes e 
inovadoras estratégias de branding 
desenvolvidas em Portugal pelo 
IPDT Turismo. Esta iniciativa con-
grega os municípios de Mealhada, 
Mortágua e Penacova. A marca 
Mondego-Bussaco é apresentada 

como resultado da colaboração en-
tre os municípios, visando unir-se 
como um único destino turístico 
para valorizar a oferta de forma 
integrada e sustentada. A AM 
News, promovida pela Organiza-
ção Mundial do Turismo, funciona 
como uma plataforma que permite 
aos seus membros partilhar inicia-
tivas e projectos com especialistas 
do sector e representantes de todos 
os destinos do mundo.

MEALHADA, MORTÁGUA E PENACOVA  
 

DESTACADO COMO ESTRATÉGIA  
INOVADORA DE BRANDING EM PORTUGAL

O Museu do Vinho Bairrada, 
localizado em Anadia, foi palco, 
no dia 21 de Março, da apresen-
tação do 4.º Rally nocturno de 
automóveis clássicos, organiza-
do pelo Vintage Motors Club 
Friends (VMCF), com o apoio da 
autarquia. Este evento, agendado 
para os dias 13 e 14 de Abril, li-
gará Águeda a Anadia. A edição 
deste ano do rally apresenta três 
secções e uma “Super Especial” 
em linha. As primeiras duas sec-

ções ocorrem no sábado (13), 
conectando Águeda a Talhadas, 
no concelho de Sever do Vouga, 
e Talhadas a Avelãs de Cima, no 
concelho de Anadia. A última 
secção terá lugar no domingo 
(14), com partida marcada para 
as 10h00, em frente aos Paços do 
Concelho, terminando com uma 
“Super Especial” no Vale Santo, às 
12h30. A cerimónia de entrega de 
prémios será realizada no Museu 
do Vinho Bairrada.

ANADIA RECEBE RALLY NOCTURNO  
DE AUTOMÓVEIS CLÁSSICOS

No dia 25 de Março foi oficial-
mente consignada a empreitada 
para a requalificação da Unidade 
de Saúde de Semide, em Miranda 
do Corvo. Este projecto represen-
ta um investimento de 259.155,27 
euros, ao qual acresce o IVA à taxa 
legal em vigor. A obra de requa-
lificação da Unidade de Saúde de 
Semide implica uma intervenção 
no edifício já existente, situado na 
Rua do Rei, Estrada Nacional 17-
1. O principal objectivo é corrigir 
diversas deficiências estruturais, 
reorganizando o espaço de acordo 

com as normas estabelecidas pela 
Administração Regional de Saúde 
(ARS). Além disso, pretende-se 
garantir padrões térmicos e de 
conforto adequados às necessi-
dades dos utentes. Esta iniciativa 
está inserida no âmbito do Inves-
timento RE-C01-i01 - “Cuidados 
de Saúde Primários com mais res-
postas”, que tem um valor global 
de 320.060,00 euros. Destaca-se 
que deste montante, 307.000,00 
euros são financiados pelo Pla-
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

MIRANDA DO CORVO UNIDADE  
DE SAÚDE DE SEMIDE RECEBE  

INVESTIMENTO DE 259 MIL EUROS

LOUSÃ INVESTE  
15 MIL EUROS  

EM ACTIVIDADES 
PARA JOVENS

A Autarquia da Lousã vai 
investir 15 mil euros em acti-
vidades destinadas aos jovens 
do concelho. Este investimen-
to será realizado no âmbito 
do Projecto “Espaço J”, Pro-
grama “Escolhas” e outros 
programas, os quais serão 
conduzidos pela ACTIVAR 
– Associação de Cooperação 
da Lousã, uma entidade local 
com experiência comprova-
da no trabalho com jovens 
e nas áreas da educação e 
projectos sociais. O Projecto 
“Espaço J” tem como princi-
pal objectivo contribuir para 
o sucesso escolar, reduzindo 
o absentismo e o abandono 
escolar, enquanto promove a 
formação, qualificação profis-
sional e o desenvolvimento de 
competências digitais. Além 
disso, dinamiza actividades 
de promoção da saúde, prática 
desportiva e participação em 
actividades artísticas e cultu-
rais. Por outro lado, o Pro-
grama “Escolhas” tem como 
foco a criação de projectos de 
intervenção local que visam 
promover a inclusão social de 
crianças e jovens provenientes 
de contextos socioeconómi-
cos mais vulneráveis.

VILA NOVA  
DE POIARES  

ACOLHE PÓLO DE  
ENVELHECIMENTO 

ACTIVO
«Vila Nova de Poiares vai 
sediar o pólo distrital de 
Coimbra do Centro de Com-
petências de Envelhecimento 
Activo. O acordo foi firmado 
na quinta-feira, visando a 
formação de profissionais 
para oferecerem melhores 
cuidados e actividades aos 
idosos da região. O pólo 
contará com duas salas e um 
auditório num edifício mu-
nicipal adjacente aos Paços 
do Concelho. Duas técnicas 
estarão permanentemente 
disponíveis para capacitar os 
agentes que trabalham com 
idosos, abordando questões 
como segurança e saúde.

Os Snacks Estrela DOP, na catego-
ria de salgados, e os Cavacos, na 
categoria de doces, destacaram-se 
como os pratos vencedores da últi-
ma edição do concurso “Gastrono-
mia com Queijo Serra da Estrela”. 
O evento foi realizado como parte 
da celebração da Festa do Queijo 
Serra da Estrela de Oliveira do 
Hospital. O prémio principal na 
categoria de salgados foi concedido 
aos alunos de Cozinha e Pastelaria 
do Agrupamento de Escolas de 
Oliveira do Hospital. Na categoria 
de doces, Maria de Fátima Santos 
conquistou o coração dos jurados. 
Em segundo lugar, na categoria 

de salgados, destacou-se a apre-
sentação de Bolinhas de Queijo 
Amanteigado e Farinheira Doce, 
elaborada por Inês dos Santos Ta-
vares Ferrão, enquanto o terceiro 
lugar foi para o Cheesecake de 
Andreia Filipa Figueiredo Nuno. 
Quanto aos doces, o segundo pré-
mio foi para o Pudim de Queijo 
Serra da Estrela, apresentado pelo 
restaurante Roots do Aqua Village 
Health Resort & SPA, e o terceiro 
lugar foi para a Tarte de Queijo 
Serra da Estrela DOP e Pera Passa 
de São Bartolomeu, elaborada pelo 
Hotel Rural Quinta da Geia & Res-
taurante João Brandão.

OLIVEIRA DO HOSPITAL GASTRONOMIA 
COM QUEIJO SERRA DA ESTRELA  

PREMIOU DOCES E SALGADOS

GÓIS, ARGANIL E PAMPILHOSA  
DA SERRA RECEBEM RAIDE TT PARAÍSO 

Entre hoje e o dia 30 de Março, 
o Góis Moto Clube realiza a 31.ª 
edição do Raide TT Paraíso Todo-
-o-Terreno, uma etapa crucial para 
o Campeonato Nacional Todo-o-
-Terreno. Este evento de abrange 
um percurso com mais de 350 
km, atravessando as paisagens dos 
concelhos de Góis, Arganil e Pam-
pilhosa da Serra. No primeiro dia 

de competição os pilotos enfrenta-
rão um prólogo inicial de 2,5 km, 
seguido por um sector selectivo 
(SS1) cronometrado, com aproxi-
madamente 250 km de extensão. 
O dia seguinte, sábado, culminará 
com a conclusão da prova, onde 
os competidores terão pela frente 
os 75 km finais do sector selectivo 
(SS2).

O município de Góis prevê inau-
gurar no início de Junho, na Quin-
ta do Baião, junto ao rio Ceira, um 
centro de ‘cycling’ destinado aos 
amantes do ciclismo de natureza. 
A infra-estrutura, consignada por 
mais de 79 mil euros, financiada 
pelo Turismo de Portugal, vai 
dispor de uma estação de bicicle-
tas para pequenas manutenções, 
balneários e parque de estacio-
namento. O Centro de Cycling 

vai situar-se nas proximidades da 
sede do Motoclube de Góis, que 
anualmente organiza a segunda 
maior concentração motard de 
Portugal, sendo o início e fim de 
uma rede de 207 quilómetros de 
percursos circulares. Os trabalhos 
já se iniciaram e têm uma previsão 
de 60 dias, pelo que no início de 
Junho o município de Góis prevê 
que o novo equipamento esteja a 
funcionar.

GÓIS CÂMARA PREVÊ ABRIR CENTRO  
DE CICLISMO DE NATUREZA EM JUNHO
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breves
NESPRESSO DOA 1,25 

MILHÕES DE REFEIÇÕES 
AO BANCO ALIMENTAR 

CONTRA A FOME
A Nespresso Portugal contri-
buiu com mais de 1,25 milhões 
de refeições ao Banco Alimen-
tar contra a Fome, no âmbito 
do seu projecto de economia 
circular denominado ‘Reciclar 
é Alimentar’. Desde o seu lança-
mento, há 14 anos, esta iniciativa 
já proporcionou 19,7 milhões de 
refeições a famílias necessitadas, 
através de 2.600 instituições de 
solidariedade social apoiadas 
por 21 Bancos Alimentares em 
Portugal Continental e nas Ilhas. 
Além das doações alimentares, 
a Nespresso tem consolidado a 
sua estratégia de responsabili-
dade social. Nos últimos anos, 
a empresa ofereceu mais de 962 
toneladas de arroz português. 
Pela primeira vez, como parte 
de um processo contínuo de efi-
ciência, a Nespresso também irá 
doar 30 toneladas de trinca de 
arroz a associações de animais, 
em colaboração com o Banco 
Alimentar contra a Fome.

CRITICAL COM DIA 
ABERTO À  

NEURODIVERSIDADE

A Critical Software e a Critical 
TechWorks voltam a abrir as 
portas dos seus escritórios para 
receber a 4.ª edição dos Dias 
Abertos à Neurodiversidade e 
convidam todos os interessa-
dos a visitar os escritórios das 
empresas entre os dias 2 e 5 de 
Abril. A iniciativa pretende dar a 
conhecer o Programa de Neuro-
diversidade, cujo objectivo é re-
crutar, formar e integrar jovens 
com Perturbações do Espectro 
do Autismo (PEA) em equipas 
de engenharia informática. O 
primeiro evento será na Criti-
cal TechWorks em Lisboa, a 2 
de Abril, seguindo-se Coimbra, 
no dia 3l, na Critical Software. 
Viseu recebe pela primeira vez a 
iniciativa, no dia 4, também nos 
escritórios da Critical Software. 
No dia 5 será possível visitar a 
sede da Critical TechWorks no 
Porto.

AVALIAÇÃO DAS CASAS 
SOBE 5,5%

O valor mediano de avaliação 
bancária na habitação aumen-
tou 5,5% em Fevereiro, face ao 
mesmo mês 2023, para 1.560 
euros por metro quadrado (m2), 
informou o INE. O aumento 
homólogo foi de 82 euros. O 
número de avaliações bancá-
rias em Fevereiro foi de 28.315 
(18.011 apartamentos e 10.304 
moradias), mais 39,4% em ter-
mos homólogos e menos 2,0% 
do que em Janeiro.

EMPRESAS & NEGÓCIOS

A 
Stratio, empresa líder 
global em soluções de 
manutenção preditiva 

para o transporte público, com 
sede no Instituto Pedro Nunes, 
em Coimbra, anunciou uma 
parceria estratégica com a SBS 
Transit, visando aumentar a fia-
bilidade dos transportes públicos 
em Singapura. Este projecto, 
que se espera que seja o maior 
do mundo, abrangerá mais de 
metade da rede de autocarros da 
cidade-estado.

O objectivo primordial desta 
colaboração é implementar tec-
nologia de manutenção prediti-
va em toda a frota de autocarros 
de Singapura, com o intuito de 
minimizar o tempo de inacti-
vidade dos veículos, reduzir os 
custos de operação e aprimorar 

a experiência dos passageiros. 
A tecnologia desenvolvida pela 
Stratio, baseada em modelos de 
Inteligência Artificial (IA), ac-
tua como um sistema de alerta 
precoce, possibilitando aos ope-
radores prever falhas antes que 

estas ocorram e tomar medidas 
preventivas.

A Stratio, fundada e estabe-
lecida em Coimbra, tem como 
missão aprimorar a qualidade 
dos transportes públicos em 
escala global. A parceria entre 

a Stratio e a SBS Transit não se 
limita aos autocarros conven-
cionais. O Grupo SBS Transit 
planeia estender o uso desta 
tecnologia aos novos autocarros 
eléctricos, numa altura em que 
Singapura almeja tornar 50% da 
sua frota pública verde até 2030. 
Este investimento pretende apri-
morar a operação e manutenção 
desses veículos de emissão zero, 
contribuindo para elevar os pa-
drões da indústria.

Rui Sales, presidente e co-
-fundador da Stratio, manifes-
tou entusiasmo com a expansão 
da parceria com a SBS Transit, 
realçando a confiança deposi-
tada pelas maiores empresas de 
transporte público do mundo 
na tecnologia desenvolvida pela 
Stratio.

STRATIO, DE COIMBRA, ASSUME PAPEL CHAVE  
EM PROJECTO DE TRANSPORTE EM SINGAPURA

INVESTIMENTO DE 82 MIL EUROS 

CÂMARA DE CANTANHEDE VALORIZA
ACESSO À ZONA INDUSTRIAL DA TOCHA

N
o âmbito do processo de 
expansão da Zona In-
dustrial da Tocha, a Câ-

mara Municipal de Cantanhede 
avança agora com a valorização 
urbanística do acesso principal. 
A respectiva empreitada foi ad-
judicada por 82.233 mil euros 
e tem um prazo de execução de 
120 dias consecutivos.

O auto de consignação da obra 
foi assinado no local pela presi-
dente da Câmara Municipal de 
Cantanhede, Helena Teodósio, 
e pelo representante da empre-
sa adjudicatária, num encontro 
em que estiveram presentes o 
vereador Fernando Pais Alves, o 
presidente da Junta de Freguesia 
da Tocha, José Manuel Cruz, e o 
respectivo executivo.

A intervenção destina-se a va-
lorizar urbanisticamente a Zona 
Industrial da Tocha, sobretudo 

na principal via de acesso, com 
a instalação de grelhas de en-
relvamento e ainda a execução 
de uma travessia de ciclovia e 
de duas passadeiras para peões. 
Além disso, o passeio existente 
junto ao Complexo Desportivo 

será prolongado para sul, tal 
como a ligação pedonal aos ar-
ruamentos que servem os lotes 
nessa zona, constando ainda no 
caderno de encargos a colocação 
de mais sinalética e a criação 
de um sistema de drenagem de 

águas pluviais.
Para a presidente da Câmara 

Municipal, Helena Teodósio, 
esta empreitada “destina-se a 
reforçar a atractividade urba-
nística da Zona Industrial da 
Tocha, pois este é um factor que 
os investidores valorizam cada 
vez mais, mas tem naturalmente 
também o objectivo de facilitar e 
tornar mais seguro a circulação 
de peões e velocípedes. Creio 
que o resultado se traduzirá 
numa mais-valia importante no 
âmbito do processo de expansão 
que o Município está a prover ao 
nível da atração de empresas” 
refere a autarca.

Recorde-se que, durante a mais 
recente expansão da Zona Indus-
trial da Tocha foram criados 45 
novos lotes, abrangendo uma área 
total de 6,5 hectares para projec-
tos de investimento empresarial.

Na mais recente expansão da Zona Industrial da Tocha foram 
criados 45 novos lotes, abrangendo 6,5 hectares para projectos de 

investimento empresarial

A 
ERSUC promoveu a ini-
ciativa Portas Abertas, 
no passado sábado, com 

visitas ao Centro Integrado de 
Tratamento e Valorização de Re-
síduos Urbanos em Vil de Matos, 
Coimbra.

Numa acção conjunta do Gru-
po EGF, as visitas permitiram dar 
a conhecer aos cidadãos os proces-
sos relacionados com a recolha e 
valorização de resíduos urbanos, 
com o objectivo de aproximar as 

comunidades locais das estações 
de tratamento.

Intitulada EGF Portas Abertas, 
esta iniciativa destinou-se à po-
pulação em geral, que tem a pos-
sibilidade de entregar, na ERSUC, 
resíduos recicláveis e depositá-los 
nos ecopontos. Na EGF Portas 
Abertas foi possível ficar a conhe-
cer o trabalho desenvolvido pelas 
equipas da ERSUC - do tratamen-
to à valorização de resíduos. 

A ERSUC abrange uma área 

de 6.700 km2 (7,9 % do território 
nacional) e serve uma população 
de aproximadamente um milhão 
de habitantes. Tem como missão 
prestar um serviço de excelência 
nas operações de gestão de resí-
duos da sua competência, assente 
em pilares de sustentabilidade 
económica, ambiental e social e 
princípios da economia circular

O sistema inclui 36 municípios: 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Al-
vaiázere, Anadia, Ansião, Arganil, 

Arouca, Aveiro, Cantanhede, Cas-
tanheira de Pera, Coimbra, Con-
deixa-a-Nova, Estarreja, Figueira 
da Foz, Figueiró dos Vinhos, Góis, 
Ílhavo, Lousã, Mealhada, Mira, 
Miranda do Corvo, Montemor-
-o-Velho, Murtosa, Oliveira de 
Azeméis, Oliveira do Bairro, Ovar, 
Pampilhosa da Serra, Pedrógão 
Grande, Penacova, Penela, S. João 
da Madeira, Sever do Vouga, Sou-
re, Vagos, Vale de Cambra e Vila 
Nova de Poiares.

ERSUC MOSTROU O CENTRO DE RESÍDUOS URBANOS
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LÁ FORA

O 
envelhecimento da po-
pulação está progredin-
do mais rapidamente 

nos países em desenvolvimento, 
inclusive naqueles que tam-
bém apresentam uma grande 
população jovem, segundo o 
Fundo de População das Nações 
Unidas.

O envelhecimento é um 
triunfo do desenvolvimento e 
o aumento da longevidade é 
uma das maiores conquistas da 
humanidade. As pessoas vivem 
mais em razão de melhorias na 
nutrição, condições sanitárias, 
avanços da medicina, cuidados 
com a saúde, ensino e bem-estar 
económico.

A geração mais velha não é 
um grupo homogéneo, para o 
qual bastem políticas generalis-
tas. Cada grupo de idosos pre-
cisa de programas e modelos de 
intervenção adequados a cada 
segmento.

Os governos nacionais e 
locais, organizações internacio-

nais, comunidades e a sociedade 
civil devem investir no envelheci-
mento desde o nascimento, por-
que gera avanços concretos, com 
relação custo-benefício positiva.

Por exemplo, há quem con-
sidere que deveria existir uma 
Secretaria de Estado para as Pes-
soas Mais Velhas (o que reforça-
ria as medidas de política para 
o sector em causa, correspon-
dendo a objectivos específicos), 
ou uma loja do cidadão para 
as pessoas mais velhas, inserida 
numa estrutura intergeracional 
que englobasse serviços de saúde 
transversais às famílias.

É preciso promover a reali-
zação pessoal das pessoas mais 
velhas, em saúde e bem-estar, 
lazer e perfil, com seus direitos e 
capacidades, sem infantilização 
nem degradação, e estimular a 
literacia e o empowerment das 
pessoas mais velhas, com conhe-
cimento intemporal e aquisição 
de competências úteis para todas 
as gerações.

Respeito e dignidade

É imperioso abordar a longevi-
dade e as potencialidades das 
novas tecnologias da comunica-
ção, com ganho de esperança de 
vida, adequação das estruturas 

da sociedade e aplicação da 
inteligência artificial, e gerar a 
inclusão social e os direitos hu-
manos, com sucesso e qualidade 
do sucesso, numa organização 
social baseada no respeito e 
dignidade da vida, promoven-
do advocacy (influenciação das 
políticas públicas), e combate à 
pobreza, em detrimento do lucro 
e denegação de direitos.

É urgente aplicar o Plano 
de Acção de Envelhecimento 
Activo e Saudável 2023-2026 
em Portugal, atendendo à sua 
estratégia e incremento, criação 
de redes e qualidade de vida; à 
ponderação da economia solidá-
ria como forma de autogestão, 
redes de cooperação, comércio 
justo e consumo solidário; ao 
cuidado e adequação da “silver 
economy” em economia grisalha 
(não confundir com peste grisa-
lha...), como sistema de produ-
ção, distribuição e consumo de 
bens e serviços que visa utilizar 
o potencial de compra das pes-
soas envelhecidas e satisfazer as 
necessidades de consumo para 
quem tenha poder aquisitivo 
elevado e esteja isento de cargas 
económicas.

Para o envelhecimento activo 
e saudável, é necessário imple-
mentar planos de protecção so-

cial que assegurem o rendimento 
económico e o acesso a serviços 
essenciais de atendimento à 
saúde e prestação social para 
todas as pessoas mais velhas, e 
assegurar uma rede de seguran-
ça que contribua para o adia-
mento da incapacitação e para 
a prevenção do empobrecimento 
na velhice. 

Não há provas concretas de 
que o envelhecimento da popu-
lação, em si, tenha prejudicado o 
desenvolvimento económico ou 
de que haja países que não dis-
ponham de recursos suficientes 
para garantir pensões e atendi-
mento à saúde da população 
mais velha.

O envelhecimento popula-
cional apresenta desafios para 
os governos e para a sociedade, 
mas não precisa ser visto como 
crise. Pode e deve ser planeado 
para transformar os desafios em 
oportunidades.

Inovar para viver, é a criação 
e o desenvolvimento de poten-
cialidades das pessoas mais 
velhas, que torne a vida com 
atributos e características de 
maior capacitação, satisfação, 
fruição e longevidade digna e 
qualitativa.

(*) Médico

A
o longo dos últimos 
dias, na sequência das 
eleições do passado dia 

10 de Março, tenho ouvido 
inúmeras pessoas, de esquerda, 
de direita e dos partidos tradi-
cionais, o designado centrão, e 
o que mais me surpreende é o 
espírito de verdadeira surpresa 
pelos resultados eleitorais. Mas 
do que é que estavam à espera?

Nos últimos tempos, alguma 
coisa apontava para resultados 
diferentes dos que se verifica-
ram? Para quem tivesse um 
pouco de atenção e “ouvisse o 
povo”, como é costume afirmar-
-se nestas alturas, não podia 
adivinhar-se nada de muito 
diferente. Escutámos a revolta 
das pessoas, cada vez que um 
governante era acusado de 
corrupção ou outro crime in-

compatível com as funções go-
vernamentais. Foram tantos nos 
últimos tempos que são mais os 
que saíram do que aqueles que 
permaneceram nas suas funções 
sem mácula e em condições de 
elegibilidade.

Mas também foi audível, até 
através da voz do próprio, que 
necessitava muito de melhorar 
e afirmar a sua liderança, en-
quanto fazia uma volta épica 
pelo país real, tentando passar 
a nova, mas velha e usada pa-
lavra nestas alturas: MUDAN-
ÇA! Terá conseguido uns quan-
tos regressos, mas os que eram 
desejáveis, talvez não estivessem 
para aí virados. Não estavam 
no patamar dos convencidos, 
engrossando o número, que até 
ao último dia esteve acima dos 
20% e que normalmente deci-
dem as eleições, os INDECISOS.

Os partidos mais tradicio-
nais, aqueles que detêm uma 
espécie de claque de clube de 
futebol, em que haja derrota ou 
vitória, estão sempre lá e no dia 
a seguir às eleições, já estão a 
pensar na eleição que se segue, 
porque esta já não conta para 
nada e pouco vai sobrar para 

quem não está no sistema. Estes 
ficaram “em casa” como é habi-
tual afirmar-se, nos casos, em 
que não se perde para além das 
bases. E sendo assim, a derrota 
não é dramática, porque nos 
mantém vivos e permite-nos 
reagrupar em breve, quando 
esta onda passar e já estivermos 
com os focos apontados na pró-
xima luta.

Sendo assim, o que resta na 
espuma dos dias é a preocupa-
ção com aqueles que consegui-
ram passar a mensagem, que 
alcançaram convencer muitos 
dos nossos, os que estiveram 
connosco até dia 9 de Março e 
nos permitiram chegar a pa-
tamares de poder, que jamais 
ousávamos poder atingir. Mas 
também a ansiedade de não sa-
ber por quanto tempo eles se vão 
manter fiéis aos novos senhores 
das suas consciências. Será o 
tempo que levarmos a recuperar 
a normalidade.

Podemos então afirmar que 
há uma normalidade nesta 
surpresa, porque se passou tudo, 
como era suposto e que o que o 
povo nos ia transmitindo, estava 
certo. Como sempre.

Não eram sinais errados, 
todas as manifestações de pro-
fessores, de médicos, de agen-
tes da segurança nacional, de 
funcionários judiciais e tantos 
outros que ao longo dos últimos 
meses prometeram luta e justiça. 
Fizeram a justiça com a própria 
mão no acto de eleição.

Como diz o povo em tantas 
ocasiões: o que era para ser feito, 
feito está! Agora, o melhor mes-
mo é viver com toda a situação, 
o melhor que todos pudermos e 
soubermos, para que quem teve 
o golpe de asa de aproveitar o 
seu momento, não faça deste 
país que tanto adoramos um lu-
gar pior para viver. Queiramos 
ou não, está nas nossas mãos 
construir o futuro que queremos 
deixar às gerações vindouras. E 
o futuro é hoje.

Olhar para a naturalida-
de com que tudo aconteceu, 
por virtude e demérito de uns 
quantos, que deviam estar mais 
atentos aos sinais e sentimentos 
dos que querem muito conquis-
tar. É a democracia a funcionar, 
digo eu.

(*) Doutorando e investigador

Envelhecimento, inovar para viver

COIMBRA THE RIGHT PLACE TO INVEST

A normalidade da surpresa  
nos resultados eleitorais

HERNÂNI CANIÇO*

ANTÓNIO CARLOS  
ALBUQUERQUE*

O altar pedagógico
JOANA GIL

A
proxima-se a Páscoa e, com ela, as fé-
rias escolares. Mas não na Bélgica. Mais 
precisamente: não em toda a Bélgica. 

Na manta de infinitos retalhos administrativos 
que é a organização do país, as férias escolares 
não seguem um único calendário, mas dois. Por 
regiões? Não, por comunidades linguísticas. As-
sim sendo, os alunos de escolas que pertençam à 
comunidade neerlandófona seguem o calendário, 
digamos, tradicional, ao passo que os alunos da 
comunidade francófona seguem um calendário 
que, desde o ano passado, se distingue nalguns 
aspectos importantes.

E em que consistem as diferenças? No essen-
cial, o novo calendário francófono pretende ser 
uma ode à pedagogia. Não mais as pausas lec-
tivas gravitam em torno de eventos importantes 
da vida do país, mas antes em torno daquilo 
que pedagogos e especialistas (?) consideram ser 
o melhor ritmo de aprendizagem das crianças. 
Destarte, as crianças não têm mais do que oito 
semanas seguidas de tempo lectivo, que haverá 
que intercalar com pausas dignas desse nome, 
idealmente de duas semanas. Assim, o ano 
lectivo inicia-se em finais de Agosto, de modo 
a que dois meses depois haja duas semanas de 
férias que coincidem com Todos-os-Santos. Mais 
oito semanas de aulas, interrompidas por duas 
de descanso por altura do Natal. Mais oito se-
manas de aulas, ganhando os alunos direito ao 
seu repouso de duas semanas, que não coincide 
nem com o Carnaval nem com a Páscoa. Mais 
adiante o mês de Maio oferecerá mais duas se-
manas sem aprendizagens escolares, e no fim, 
naturalmente, tudo encerrará com as férias de 
Verão. Bem dissociadas da vida cultural do país, 
as férias chamam-se Pausa de Outono, Férias de 
Inverno, Pausa de Descanso (sim, assim mesmo, 
por incrível que pareça), Férias de Primavera e 
Férias de Verão.

A Páscoa fica assim mirradamente assinala-
da no calendário do país. Compreensivelmente, 
os pais não podem marcar férias dignas desse 
nome para esta altura do ano, já que as crianças 
estão em aulas até Sexta-Feira Santa inclusive, 
e só a Segunda-Feira de Pascoela é feriado. Esta 
abordagem, em nome da pedagogia, sacrifica as 
tradições religiosas e culturais do país em nome de 
uma putativa (mas duvidosa) pedagogia. Ainda 
que se demonstrasse que a capacidade de apren-
dizagem das crianças fica diminuída após mais de 
oito semanas de aulas seguidas, será que alguém 
ponderou o que significa perder o tempo de férias 
num momento tradicionalmente relevante como 
é a Páscoa? A questão, muito mais do que religio-
sa, é cultural. Os dias feriados não são aleatórios 
(embora hoje haja quem queira fazer deles uma 
espécie de “vales de desconto” junto da entidade 
patronal, podendo ser gozados aqui ou ali, sem 
grande ligação com o dia comemorativo) e são 
uma manifestação do cimento cultural que une 
uma dada comunidade. Desconsiderar a Páscoa 
e tratá-la como um mero feriado no calendário, 
que calha numa qualquer segunda-feira, é atirar 
pela janela a cultura e a tradição. A pretexto de 
quê? De tornar as crianças melhores máquinas 
de aprender, em cujas cabeças se enfiam Mate-
mática, Literatura, Ciências – e a cultura, essa, 
com sorte, figurará um dia numa página de um 
livro de História. Parece que viver a cultura está 
a atrapalhar, pelo que é preferível sacrificá-la. 

Uma Feliz e Santa Páscoa a todos.



PROPAGANDA BOLSONARISTA E PUTIN

Augusto Santos Silva não foi eleito deputado. O ainda pre-
sidente da Assembleia da República encerra o longo per-
curso político, preenchido com funções em cinco governos 
constitucionais, e regressa à docência, numa universidade 
nortenha. De viva-voz, Augusto Santos Silva procurou des-
dramatizar não ter sido eleito deputado pelo círculo Fora 
da Europa e não evitou justificar o insucesso com mais uma 
tirada contra o partido de André Ventura, com quem, na 
qualidade de presidente da Assembleia da República, teve 
alguns episódios de atrito, ao longo desta última legislatura, 
alguns de indignar e fazer corar de vergonha qualquer um. 
O primeiro presidente da Assembleia da República eleito 
pelos eleitores da emigração em todas a história da Demo-
cracia portuguesa não conseguiu ser reeleito deputado por 
causa da «propaganda bolsonarista», ao estilo de Putin. Se 
foi eleito em 2019 e em 2022 pelo círculo Fora da Europa, 
alguma coisa tinha de encontrar Augusto Santos Silva para 
justificar «uma derrota política e pessoal». Lembrando os 
“ataques persistentes ao Chega” do então presidente da As-
sembleia da República, André Ventura foi mais cáustico e 
afirmou que a não reeleição de Santos Silva “livrou-nos de 
um activo tóxico do socialismo”. 

PARA MANOBRAR NÃO HÁ COMO ELE

Por todos reconhecido como muito inteligente. Esperto ain-
da mais. Fofoqueiro como poucos. Adora intrigas. Sente-se 
feliz quando baralha alguém, alguém, nem que seja sobre a 
sopa vichyssoise que adora comer ao almoço e serviu uma 
vez a Paulo Portas que ficou com azia… Vocês podem não 
acreditar, mas as Vinagretas estão convencidas que o senhor 
anda, anda, devagarinho se necessário a meter a primeira 
quando precisa, que quando chegar a altura de ir embora 
deixa no poder executivo, presidencial e legislativo a força 
política do seu agrado e simpatia a que sempre pertenceu. 
Com paciência de santo (que não é) vai levando a água ao 
seu moinho. Ou as Vinagretas muito se enganam ou isto é 
tão certo como 3 e 2 serem 5.

LIXO JÁ NÃO CABE NA TERRA
Poluição em terra, poluição nos oceanos, poluição no ar 
e… poluição extraterrestre. Toneladas de foguetes, naves 
e satélites foram lançados no espaço desde 1957, início da 
era espacial, no entanto ninguém foi capaz de prever o que 
fazer com eles no final de sua vida útil. A Agência Espacial 
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CONSULTAS DE CARDIOLOGIA

ÁGUEDA: Rua Rio Grande - n.º 11, 2.º andar, Sala M - 3750-137 Águeda
Telef. 234 603 468 - Fax: 234 603 401 - Tlm. 917 620 728
AVEIRO:
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BUARCOS TEM ESPAÇO AMBIENTAL
 “LAUDATO SI”
Decorreu no Dia Mundial da Árvore, no terreno anexo à 
Capela de Nossa Senhora da Encarnação, em Buarcos, a 
abertura do espaço “Laudato Si” (Louvado Sejas Senhor), 
onde foram plantados, com a presença das crianças do 
Jardim-de-Infância de Buarcos e da EB1 do Serrado, 
quatro loureiros e dois pinheiros mansos. A criação deste 
espaço foi uma iniciativa da Comissão Diocesana Justiça 
e Paz, com o apoio do Município da Figueira da Foz, e 
tem como objectivo lembrar que o planeta Terra é a nossa 
Casa Comum e que também o Papa Francisco e a Igreja 
Católica têm consciência da gravidade da crise cultural 
e ecológica que vivemos e da necessidade de uma nova 
mentalidade e de novos hábitos. No acto estiveram pre-
sentes o bispo Virgílio Antunes, os presidentes da Assem-
bleia Municipal e da Câmara Municipal da Figueira da 
Foz, José Duarte e Pedro Santana Lopes, respectivamente, 
o presidente da CDJP, o juiz conselheiro José dos Santos 
Cabral, o o pároco de Buarcos, Carlos Noronha, a presi-
dente da Junta de Freguesia de Buarcos e São Julião, Rosa 
Baptista, e o director do Agrupamento de Escolas Figueira 
Mar, Pedro Mota Curto, entre outras entidades. O presi-
dente da CDJP manifestou o seu apreço pela colaboração 
do Município na criação do espaço, que considerou ser 
um “símbolo de justiça intergeracional” e uma forma de 
dizer “estejam atentos” ao espaço comum que é a Terra 
e que é “nossa responsabilidade”, ouvir o seu clamor. O 
presidente da Câmara Pedro Santana Lopes lembrou que 
devemos cuidar do Planeta, “que está doente “e nos está 
a enviar um pedido de socorro. “Não podemos repetir 
comportamentos errados “, frisou o presidente da autar-
quia. D. Virgílio Antunes lembrou que não era habitual 
tratar de questões ambientais no âmbito religioso, con-
tudo com o Papa Francisco houve uma alteração, depois 
da Encíclica “Laudato Si”.

ACORDO SILENCIOSO DO CHEGA E DO PSD

Nas legislativas de 2022, o Chega já tinha sido o terceiro 
partido mais votado. Voltou a ser este ano, só que, desta 
feita, com mais de um milhão de votos e a vitória nos cír-
culos de Europa e Fora da Europa. O Chega tem um novo 
espaço no contexto político e, pela primeira vez, elegeu um 
deputado para as funções de vice-presidente da Assem-
bleia da República. Há dois anos foram quatro tentativas 
de eleição de um dos deputados para ocupar uma das 
vice-presidências. Todos os nomes foram vetados. No pri-
meiro dia desta legislatura, na terça-feira, André Ventura 
anunciou, com pompa e circunstância, entendimento com 
o PSD, para a viabilização das eleições de Aguiar Branco 
para a presidência (sucedendo a Augusto Santos Silva, que 
não foi eleito deputado, em 10 de Março) e do deputado do 
Chega Pacheco de Amorim para a vice-presidência. Enten-
dimento tácito, porque não se ouviu publicamente qualquer 
comentário da parte do partido de Luís Montenegro, que, 
anteriormente, repetiu várias vezes que “um não é um não” 
quanto a um acordo com o Chega de Ventura, que não se 
coibiu de dizer que a eleição de Pacheco de Amorim para 
vice-presidente do Parlamento era “um ajuste de contas” 
pelos vetos na anterior legislatura.

NOS PASSOS PERDIDOS 
ENTRE A ESQUERDA E A DIREITA
A Esquerda na “nova” Assembleia da República é que não 
gostou nada deste entendimento entre Chega e PSD e veio 
logo a terreiro criticar. Uma das vozes dissonantes foi a de 
Pedro Nuno Santos, secretário-geral do PS, que não conse-
guiu evitar a viragem à Direita do país e ser conduzido como 
primeiro-ministro, para mais uma legislatura do PS. Embo-
ra com lucidez, ao admitir que os partidos de Direita estão 
em maioria no hemiciclo, Pedro Nuno Santos disse, em tom 
sarcástico, que “a eleição [de Aguiar Branco e Pacheco de 
Amorim] está resolvida e que ninguém se deve preocupar 
com o voto do PS, porque o Chega, depois de tanta separa-
ção e distanciamento com o PSD, aproximaram-se”. O facto 
é que, este entendimento implícito entre o PSD e o partido 
de extrema-direita Chega, pode ser interpretado como um 
prenúncio do que poderá ser nestes próximo quatro anos 
desta legislatura. Este episódio pode ser o primeiro de mui-
tos acordos negociados nos Passos Perdidos da Assembleia 
da República entre PSD e Chega, nas sombras.
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Europeia estima que existem cerca de 900.000 objectos 
com dimensões superiores a um centímetro sem qualquer 
utilidade em órbita ao redor da Terra. Segundo a ONU, tal 
facto coloca em perigo futuras missões e, inclusive, as co-
municações terrestres. E o lixo até já chegou à Lua, pois a 
primeira sonda espacial privada a pousar naquele satélite da 
Terra, a Odysseus, morreu, conforme anunciou a empresa 
norte-americana Intuitive Machines na rede social X. O en-
genho, que pousou na Lua em 22 de Fevereiro, foi colocado 
a “dormir” no final da sua missão principal, após sete dias na 
superfície do satélite natural da Terra, e não mais “acordou”. 
A Odysseus tornou-se a primeira sonda privada a pousar 
na Lua e o primeiro engenho espacial americano a fazê-lo 
depois de 1972, ano em que o programa Apollo enviou pela 
última vez astronautas para a superfície lunar. Isto na Terra 
deve estar muito mal (mas não nos dizem) porque a NASA 
prevê enviar astronautas de novo para a superfície da Lua 
em 2026, incluindo a primeira mulher e o primeiro negro 
(gabam-se disto), e em concreto para a região do pólo sul, 
onde haverá água gelada. Vão lá tomar um refresco, porque 
o bar da esquina está fechado!

HÁ SEMPRE O FIEL AMIGO

A Académica de Coimbra/OAF está na Liga 3 e declarada 
insolvente e com um plano de recuperação como boia de 
salvação para não se afogar. Em cada partida passou a ser 
moda escolher o “homem do jogo” (será mulher do jogo na 
vertente feminina), que é agraciado com uma lembrança. 
Costuma ser uma medalha, ou, nos clubes mais modestos, 
uma bifana no pão e um copo de sumo… mas na Briosa já 
evoluiu para um bacalhau. A sorte saiu ao cabo-verdiano 
Aílson Júnior Mendes Tavares, médio da Académica, que 
foi brindado com a gentileza do Bacalhau de Coimbra.

COIMBRA TEM MAIS (DES)ENCANTO
Catarina Ribeiro, de 23 anos, filha do presidente da Asso-
ciação Académica de Coimbra/Organismo Autónomo de 
Futebol, é uma das concorrentes do Big Brother, na edição 
que estreou na TVI. E vamos ver se o líder da Briosa terá 
espaço para dirigir o clube, ou se passa mais tempo de olhos 
na televisão. A jovem Catarina Ribeiro vive em Coimbra 
e é formada em Solicitadoria. Apresenta-se como “extre-
mamente persistente e combativa” e diz que cresceu num 

ambiente privilegiado e só durante o Erasmus, em Espanha, 
é que aprendeu a “desenrascar-se” sozinha. Assume que 
aquele foi o melhor período da sua vida, conforme refere 
a nota de apresentação e diz mais: “Imagina-se a viver em 
Lisboa ou no Porto, porque Coimbra é pequena demais 
para as suas ambições”. Mais uma migrante…

LUSITÂNIA PAIXÃO....

As eleições para a Concelhia de Coimbra do Partido So-
cialista já começam a despertar o apetite de alguns prota-
gonistas. As Vinagretas sabem que as queijadas de Pereira 
do Campo e as Nevadas de Penacova andam bastante acu-
tilantes no terreno na tentativa de destronarem as Alheiras 
de Mirandela... Vamos traduzir: o quase ex-INATEL, Bruno 
Paixão, aspira a liderar a Concelhia do PS Coimbra e para 
o efeito conta com o apoio e incentivo do ex-derrotado em 
Penacova e eterno deputado, Pedro Coimbra... João Portu-
gal tenta segurar o seu menino, Ricardo Lino, apesar de não 
se ter notado a sua passagem pela Concelhia...

AUTORIDADE MUNICIPAL
O presidente da Câmara de Coimbra tem como uma das 
suas muitas competências a Polícia Municipal (PM), missão 
que leva muito a preceito. José Manuel Silva vai afirmando 
que a Polícia Municipal continua a trabalhar na regulariza-
ção do trânsito nos pontos e nos momentos mais críticos das 
obras em curso, mas também ficamos a saber que não des-
cura as multas. Na sua página no Facebook, o autarca infor-
ma que, na semana de 18 a 22 de Março, a Polícia Municipal 
notificou 197 situações de transgressão no estacionamento, 
foram removidas 17 viaturas por estacionamento abusivo e 

retirados 15 veículos abandonados. Pela declaração tempo-
ral do presidente do Município, nota-se que a PM só passa 
multas de segunda a sexta-feira, informação preciosa para 
quem quiser estacionar mal ao fim-de-semana.

O QUE UM PAI FAZ PELO FILHO
São muitos os relatos 
dos pais que, nos jogos 
dos miúdos, passam-se 
e até envergonham os 
filhos com as figurinhas 
que fazem. O futebol tem 
destas coisas e o pontapé 
na bola acaba por ser 
mais vivo nas bancadas. 
O último e mais vivo e 
controverso relato vem 
de Espanha, de um jogo 
sub-9, entre FC Porto e 

Sevilha, onde participou José Conceição, filho mais novo 
de Sérgio Conceição, o técnico do Futebol Clube do Porto, 
já conhecido por no jogo dos grandes (cá em Portugal) ficar 
várias vezes fora do banco… por castigo. Agora, relata-se 
que dirigiu insultos ao árbitro da partida, saltou da bancada 
e entrou para o balneário. O autarca de Cartaya, Manuel 
Barroso, apresentou uma queixa contra Sérgio Conceição 
à Guarda Civil, por ter sido agredido, assim como o árbi-
tro. “Penso que uma pessoa assim deveria ser castigada. 
Organizamos este torneio para as crianças se divertirem e 
continuarem a praticar desporto. Esta imagem foi lamentá-
vel”, referiu o autarca. Mas nisto de jogos há ataque e contra-
-ataque, pelo que o treinador do FC Porto mandou anunciar 
que vai fazer uma queixa-crime contra o presidente da Câ-
mara de Cartaya. “Foi apresentada, logo a seguir aos factos, 
uma queixa-crime contra o autarca Manuel Barroso por 
tentativa de agressão ao filho de Sérgio Conceição [Moisés 
Conceição, que acompanhava o torneio ao lado do pai]. 
Repudiamos as acusações feitas pelo mesmo autarca, que 
não têm qualquer fundamento de verdade”, assegurou Pedro 
Henriques, advogado do técnico ‘azul e branco’, através de 
um (des)comunicado.

ESTÁ-SE BEM COMO DEPUTADO

Os deputados da Assembleia da República tomaram posse 
na terça-feira, com todos os procedimentos regulamentares. 
Para muitos aquilo já não é novidade, pois conhecem bem 
os cantos à casa e depois de um interregno eleitoral voltam 
lá a sentar-se. Pela imagem, o socialista Pedro Coimbra teve 
uma continuidade feliz e promete representar bem o círculo 
de Coimbra, agora, também, como um dos braços direitos 
de Pedro Nuno Santos. A alegria não se desfez e até pareceu 
ser maior com o impasse e o prolongamento que se verifi-
cou na eleição do presidente da Assembleia da República. 
Não acreditamos que os senhores deputados e deputadas 
se contentem com o quanto pior…melhor.



20 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt28 DE MARÇO DE 2024ÚLTIMA

A 
empreitada de edifica-
ção da nova Biblioteca da 
Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra (UC), 
com orçamento estimado em cer-
ca de 28 milhões de euros, deverá 
arrancar em 2026.

“A obra de construção da Bi-
blioteca da Faculdade de Direito 
será precedida por um extenso 
programa de trabalhos prévios 
de arqueologia, complementan-
do os que já tiveram lugar e em 
cumprimento das condicionantes 
emitidas pela tutela do Patrimó-
nio”, indicou à agência Lusa fonte 
da UC.

O Conselho de Ministros do 
Governo cessante aprovou a rea-
lização de despesa referente a 
diversos procedimentos, entre os 
quais a celebração do contrato de 
empreitada de edificação da nova 
Biblioteca da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra.

A Biblioteca da Faculdade de 
Direito localizar-se-á em espaço 
central do conjunto classificado 
como Monumento Nacional 
Universidade de Coimbra - Alta 
e Sofia, área inscrita na Lista do 

Património Mundial da UNES-
CO, desde Junho de 2013, nas 
antigas instalações da Faculdade 
de Farmácia, incluindo o Palácio 
dos Melos, a Casa dos Contadores 
e diversos espaços envolventes.

Da autoria do arquitecto Álvaro 
Siza Vieira, ocupará lugar umbili-
cal do Pólo I da Universidade de 
Coimbra, próximo do Paço das 
Escolas, da Faculdade de Letras e 
da Sé Velha de Coimbra.

“A construção da nova Biblio-
teca da Faculdade de Direito, uma 
das melhores bibliotecas univer-
sitárias especializadas da Europa, 
reveste-se de particular impor-
tância, potenciando a atracção 
de professores, investigadores e 
estudantes de todo o mundo, per-
mitindo que, em Portugal, se dis-
ponha de uma Biblioteca Jurídica, 
em linha com as suas congéneres”, 
destacou a mesma fonte.

Um espaço marcante

Segundo a UC, trata-se de um 
projecto de requalificação urbana 
da maior relevância e manifesto 
interesse público. “Permite aditar 

INVESTIMENTO DE 28 MILHÕES DE EUROS APROVADO PELO GOVERNO CESSANTE

BIBLIOTECA DA FACULDADE DIREITO DE COIMBRA 
COMEÇA A SER CONSTRUÍDA EM 2026

A Biblioteca será edificada na Casa dos Melos,  
a antiga Faculdade de Farmácia

por “uma proposta de edificação 
com uma presença mínima, recor-
rendo a construção de novo volu-
me enterrado, recusando assim o 
confronto com os monumentos 
circundantes”.

“De forma a albergar pela pri-
meira vez os mais de 400 mil volu-
mes que compõem o actual acervo 
da Faculdade de Direito, reunido 
ao longo de séculos, tornou-se ne-
cessário projectar compartimen-
tos de grandes dimensões, sejam 
as salas de leitura, os arquivos, os 
serviços técnicos e administrativos 
e os espaços de acesso e circulação, 
informou.

A UC disse ainda que o pro-
jecto pressupõe a manutenção 
parcial da Casa dos Melos e a 
recriação do espaço do Horto Bo-
tânico que bordejava o espaço ao 
longo da fachada norte do Paço 
das Escolas. 

Irá organizar-se em quatro 
áreas principais: estudo/consulta, 
apoio geral, administração/di-
recção e apoio técnico, contando 
com um átrio, uma grande sala de 
leitura, uma sala de reuniões e um 
depósito de livros e revistas.

um edifício de clara contempora-
neidade e inegável valor ao terri-
tório classificado da Universidade 
de Coimbra. Será um espaço 
marcante e incontornável, não só 
da Faculdade e da Universidade, 
como da cidade de Coimbra e do 
país”, acrescentou.

A fonte da UC explicou ainda 
que, depois dos trabalhos prévios 

de arqueologia, que terão início no 
decurso do presente ano, seguir-
-se-á a execução da empreitada de 
construção do edifício, com início 
estimado em 2026 e conclusão 
em 2029.

O equipamento a construir 
procura “articular as diferentes 
necessidades em presença”, tendo 
o arquitecto Álvaro Siza optado 

Na sequência dos trabalhos de 
construção do troço urbano 
Portagem – Coimbra-B do Siste-
ma de Mobilidade do Mondego 
(SMM), a cargo da Infraestrutu-
ras de Portugal (IP), será imple-
mentado um condicionamento 
de trânsito no túnel de Coimbra 
B, indispensável à execução em 
segurança dos trabalhos que vão 
decorrer a partir de terça-feira, 
2 de Abril. Durante cerca de 4 
meses não será possível a saída 
da cidade pelo túnel de Coimbra 
B. Assim, a saída de Coimbra 
para quem vem de norte ou de 
nascente da cidade será pela Ro-
tunda da Casa do Sal, passando 
pelo túnel do Choupal (junto 
ao McDonald’s) sob a linha 

do comboio e finalmente pela 
Avenida Aeminium. A entrada 
em Coimbra será realizada pelo 
túnel de Coimbra B.

Quem vem da Avenida Fer-
não de Magalhães terá como al-
ternativa virar à esquerda (junto 
ao McDonald’s) e seguir directa-
mente para o túnel do Choupal. 
Para o efeito, será construído 
um atravessamento provisório 
na avenida.

Este condicionamento de 
trânsito deve-se à necessidade 
da execução de fundações pro-
fundas, estabilização de taludes, 
construção de novos muros e 
construção do novo tabuleiro, 
que passará a ter duas vias adi-
cionais dedicadas ao Metrobus.

TÚNEL DE COIMBRA B COM TRÂNSITO 
CONDICIONADO DURANTE 4 MESES

PARA REGRESSAR À ELITE DO FUTEBOL PORTUGUÊS

ANDRÉ VILLAS BOAS ADMITE QUE BRIOSA 
TEM “TAREFA BASTANTE COMPLICADA”

“A 
Académica faz falta, 
pelo seu simbolismo, 
ao futebol português”, 

afirmou André Villas Boas, em 
Coimbra, na passada segunda-
-feira, à margem de uma sessão 
promovida no âmbito da sua can-
didatura à presidência do Futebol 
Clube do Porto.

Trata-se de “um clube histórico 
e onde está também parte do meu 
coração”, disse o treinador que ini-
ciou a carreira na Briosa em 2009.

“Infelizmente, a Académica 
foi regredindo, ano após ano, 
nos quadros competitivos e tem 
uma tarefa pela frente bastante 
complicada para recuperar o seu 
lugar junto da elite do futebol por-
tuguês, onde devia estar”, referiu.

André Villas Boas participou 
numa acção de campanha realiza-
da no Estádio Cidade de Coimbra, 
dada a afluência de adeptos e as li-
mitações de espaço das instalações 
da Casa do FC Porto, para onde 
a sessão chegou a estar marcada.

“Regressar a Coimbra é sempre 
especial para mim, foram meses 
apaixonantes e intensos e estar 
aqui de novo, de volta a este está-

dio, tem sempre um envolvimento 
emocional”, frisou.

André Villas Boas estreou-se 
no comando técnico da Acadé-
mica em 18 de Outubro de 2009 e 
orientou a equipa em 30 jogos (11 
vitórias, 9 empates e 10 derrotas), 
antes de, no final da época, rumar 
ao FC Porto.

Depois de uma carreira como 
treinador em Portugal, Inglaterra, 
Rússia, China e França, está agora 
focado em alcançar a presidência 
do FC Porto, clube há mais de 

40 anos liderado por Jorge Nuno 
Pinto da Costa, que também se 
recandidata a novo mandato nas 
eleições do próximo dia 27 de 
Abril.

“O FC Porto está a debate, está 
vivo e deixou de estar fechado 
numa bolha como esteve todos 
estes anos”, afirmou em Coim-
bra, sublinhando que a adesão 
à sua candidatura e propostas 
“tem sido boa, tenho obtido boas 
sensações e estamos confiantes”, 
concluiu. 

André Villas Boas esteve em Coimbra a esclarecer os sócios portistas 
sobre a sua candidatura ao FC Porto


